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Muito se tem estudada a respeito da Antropologia 
Fisica. Pesquisas têm sido feitas por antropologistas e 
por ortodontistas, todos buscando, direta ou indiretamente, 
definir caracteres antropolÓgicos de individuas pertencen 
tas a diferentes grupos étnicas ou raças. 
Inicialmente, os trabalhos se voltaram para os c~ 
racteres estruturais de pessoas pertencentes à raça branca, 
isto é, leucodermas, que nos legaram grande número de infor -maçoes. 
Na raça negra, segundo HRDLICKA, 22 em 192?, as 
pesquisas, no começo, foram feitas ocasionalmente por médi 
cos que, para completar as suas fichas clínicas, utilizavam 
de medidas como altura, envergadura, peso, etc. Estas ano 
tações, bastante carentes de informações precisas e cienti 
ficas, forneceram apenas dados precários e tumultuados. 
Com essas primeiras observaçÕes, partiu·se para 
uma reformulação, numa tentativa de conhecer melhor e mais 
detalhadamente os caracteres estruturais de tal raça. As 
sim, de acordo com trabalho de TODO & LINDALA 39 , em 1928, 
surgiram as primeiras publicaçÕes cientificas de antropol~ 
gía fÍsica em relação ao negro americano, mostrando medidas 
de estatura, envergadura, perirnetro toráxico, circunferên 
cia do crânio, etc. Concomitantemente, CAMERON, em 1928, 
lO,l 1,l 2,l 3 ,l4 , divulgara alguns estudos, cujas medidas cr~ 
niométricas de indivÍduos da raça negra eram feitas em cole 
çoes de crânios secos, pertencentes a museus antropolÓgicos. 
Tais estudos comparativos procuraram demonstrar as divergê~ 
cias existentes entre o crânio de individuas da raça negra 
e da raça branca. 
McGRAW 30 , em 1931, e mais tarde, MICHELSON 





traidos de indivÍduos negros vivos, crianças e adultos, es 
tabelecendo padrÕes para o sexo masculino e feminino e, ain 
da, correlacionando-os com os dados já conhecidos para a ra 
ça branca. 
2 Mais recentemente, ALTEMUS , em 1960, com auxi 
lia da cefalometria radiolÓgica, demonstrou que caracteres 
-sao comuns entre prciprios de um grupo ~tnico ou raça, n~o 
si e apresentam acentuadas desigualdades nas estruturas es 
queléticas crânio-faciais. Foram as primeiras tentativas 
de análises cefalométricas por intermédio das quais e orto 
dontia pesquisara mais acuradamente, através de medidas li 
neares e angulares da estrutura crânio-facial, a mor fala 
gia, a relação céfalo-facial, bem como o crescimento de es 
queleto crânio~facial~ 
DRUMMOND 18 , em 1969, afirmava que nenhum trata 
menta ou procedimento clinico estava livre dos fatores que 
produziam alterações entre um e outro grupo racial. Canse 
quentemente, indivÍduos melanodermas precisavam ter seus 
diagnÓsticos e planos de tratamento apropriados e, para que 
tal ocorresse, era necessário que seus padrÕes cefalomátri 
cos fossem conhecidos. 
Todavia, apesar dos estudos anteriormente meneio 
nados, a literatura internacional no que tange aos 
dermas ainda é carente de informações, fato muito 
melan.!!, 
sensível 
no âmbito nacional, onde praticamente não existem dados c~ 
falométricos sobre os negros aqui nascidos. 
Inicialmente encontrado em áreas muito restritas 
e definidas do pais; hoje o negro constitui elemento comum 
em várias regiÕes de nosso territÓrio e representa expressi 
va parcela de nosso povo; consequentemente merece ser m~ 
lhor pesquisado. 
Considerando os fatores acima expostos e tendo em 
vista que a cefalametria radiolÓgica se vem utilizando, nos 
cefalogramas, de medirias lineares e angulares das análises 
- . ' e padroes obtidos de amostras heterogeneas, constitu1das na 
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sua grande maioria de indivÍduos adultos de origem estran 
geira, que segundo ARAUJO 6 , necessitam ser revistas e un! 
formizadas para se tentar a padronização dos melhores méto 
dos de análise. 
Assim, torna-se necessirio dotar nossa literatura 
especializada de comprovaçÕes, que possam contribuir futura 
mente para o estabelecimento de padrÕes cefalométricos ap)J:.--: 
cáveis mais especificamente aos grupos étnicos constituin 




O presente trabalho tem como objetivo estudar: 
1) o comportamento das medidas lineares e angula 
res, que indicam as relações esqueléticas e 
dentárias do conjunto crânio-facial, em crian 
ças melanodermas; 
2) o comportamento do fator sexo, em relação 
medidas lineares e angulares do complexo 





2. REVISTA DA LITERATURA 
A revista bibliográfica sobre cefalometria radio 
lÓgica em crianças descendentes da raça negra conduziu-nos 
à pesquisa de um grande número de trabalhos, quase todos em 
idioma estrangeiro, que abordavam, na sua maioria, os aspa~ 
tos antropolÓgicos. Foi por isso que nos reportamos aos 
primeiros estudos de Antropologia Fisica que procuraram evi 
denciar os caracteres estruturais do individuo negro. 
HRDLICKA 21 , em 1902, deu inÍcio a estudos antro 
pom~tricos, fazendo anot~9~es dos diferentes ast~gios do de 
senvolvimento dos ossos temporal e estilÓide da base do crâ 
nio. Esta investigação comparativa abrangeu amostras de 
crânios secos de primatas brancos, Índios e negros americ~ 
' nos~ Nela o autor mostrou as diferenças dessas partes os 
seas, no seu completo desenvolvimento. 
Em 1927, HRDLJCKA 22 , publicou novos 
' 
de fazia referencia às considerações do Comitê 
trabalhos on 
sobre o ne 
gro, criado com objetivo de promover e organizar os estudos 
antropolÓgicos do negro americano. fez inclusive uma análi 
se dos resultados obtidos pelo comitê, no que diz respeito 
aos aspectos gerais, médico, demográfico e antropolÓgico 
do negro. No aspecto aritropol6gica foram relatados alguns 
dados cranialÓgicos e osteolÓgicos. Nessas observações,inl 
cialmente, tanto em crianças coma em adultos, foram verifi 
cadas a medida de comprimento e circunferência da cabeça, 
perímetro toráxico e outras proporçÕes do corpo humano. 
Eram avaliadas, também, a força, capacidade pulmonar, respi 
ração, compleição fÍsica, bem como as condiçÕes dos dentes 
dos indivÍduos pertencentes à raça negra. 
HRDLICKA 23 , em 1928, continuando suas pesquisas, 
publicou um trabalho onde vez uma análise antropométtica da 
negro americano, utilizando-se de 26 negros e 6 negras, na 
faixa etária dos dezenove aos sessenta anos, todas em boa 
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condição fÍsica~ Apresentou medidas de estatura, comprimen 
to do braço, perimetro taráxico, tamanho da boca, bem como 
tamanho e forma da cabeça. Nas cabeças, encontrou a forma 
mesocéfala com uma tendência a do!icocéfala e, algumas V8 
zes, menor que a do branco. A testa do negro, em ambos os 
sexos, era maior que a do branco. A face e a boca do negro 
eram maiores. As orelhas do negro eram menores e o 
apresentava-se mais largo e mais achatado. 
nariz 
TODO & LINDALA 39 , em 1928, fizeram uma investig~ 
ção comparativa de antropologia fÍsica, utilizando 100 amos 
tras de ambos os sexos da população branca e negra america 
na. Foram feitas medidas da altura, tórax, braço, ·~,·.:_;-~~rna 
etc. bem como das dimensÕes da cabeça: comprimento, largu 
ra, altura vertical e circunferência. Também foram feitas 
medidas das dimensões verticais e da largura da face. Os 
pesquisadores referiram-se ainda à pigmentação, nas duas ra 
ças. Neste estudo entre dois grupos raciais, em vivos e em 
crânios secos, chegaram eles a quarenta e duas ~anclusÕes, 
dentre as quais citaremos algumas: 
1) as medidas de comprimento não são diferentes 
das dos valores encontrados nos crânios secos, em relação 
' as encontradas nas amostras vivas; 
2) nos padrões de altura, a população branca, tan 
to masculina como feminina, apresenta uma média inferior. 
As negras são mais altas, porém os negros são muito mais al 
tos; 
3) a parte da face entre o násio e o prÓstio é a 
mais constante das dimensões verticais, embora sofra ínflu 
ência do sexo ou raça; 
4) a altura nasal 1 no negro masculino, dá uma in 
dicação da relativa pureza da raça negra. Os valores largu 
ra e profundidade nasal estão dentro do grupo de africanos 
puros; 
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5) não existe negro de testa estreita~ As negras 
apresentam uma face relativamente larga; e 
6) mostram as negras uma ligeira variação de pi~ 
mentaçãa em relação à dos negros. 
Simultaneamente, CAMERON lO,ll,lZ,l 3 , 14 em 1928, 
utilizando-se de cr~nios secos do Museu Humano da Western 
Reserve University, apresentou uma coleção de medidas linea 
res e angulares, em que tomou por referência o plano de 
Frankfurt. Assim é que: 
1) Na estudo craniométrico de nÚmero XIII, intit~ 
lado "O nlvel do ponto da pituit~ria na base do cr~nio 
negro e branco'', a posição do ponto de pituit~ria, em 
no 
r ela 
ção à base do crânio, foi estimada de três modos 
tas: 
a) em relação ao plano de Frankfurt; 
b) em função do plano que, passando pelo 
se estende paralelamente ao plano de Frankfurt; 
diferen 
násio, 
c) em comparação com ângulo formado pela linha ná 
sio-pituitária e pelo plano de Frankfurt~ 
Concluiu que: o nível do ponto da pituitária re 
velou que as trocas usuais de variaçÕes estão associadas a 
todos os pontos craniométricos; um fator de disturbia é a 
nÍtida igualdade dos sinus esfenoidais, particularmente na 
raça negra~ Também existe evidentemente um fator 
que determina o nlvel do ponto da pituit~ria. 
sexual 
2) Na investigaçio ctaniom~trica, de n~mero XIV 
em "O nivel do násio no branco e negro", Cameron fez crlti 
cas à afirmação de que este ponto, apreS'eí-rÍtado por alguns 
craniometristas, seja o mais estável. Entretanto, afirma o 
r~ferido pesquisador ser este o menos inst~vel dos pontos 
craniométricos4 Nesse trabalha ele relaciona o ponto násio 
com a glabela, com o plano de Frankfurt, com o 
tário paralelo ao plano de Frankfurt e o ângulo 
násio-pitui 
formado por 
estes dois planos. As mesmas conclusões são encontradas,em 
relação ao estudo anterior, no que diz respeito às influên 
sexuais e raciais_ 
... l·:i: .. 
3) Na pesquisa craniométrica de número XV, com ti 
tulo ''0 comprimento n~sio-ociptal: uma nova dimens;o era 
nial. Sua significância no homem e nos mamÍferos inferi.Q: 
res", Cameron se utiliza de 104 crinios humanos, de brancos 
e negros de ambos os sexos. Com o násio-ocipítal represe~ 
tado pela linha que passa através do násio, paralela ao pl~ 
no de Frankfurt, chega o autor à seguinte conclusão: a mi 
násío-ociptal é maior nos negros do que dia do comprimento 
nos brancos. Esse 
e essa dimensão, 
indefinida. 
sexos 
em certos tipos de mamÍferos inferiores, é 
resultado é constante em ambos os 
4) No trabalho craniométrico de número XVI, inti 
tulado "Dimensões do pré-pÓrio e pÓs-pÓrio do crânio do h,E 
mem e dos mamÍferos inferiores'' Cameron também se utilizou 
de 104 crânios de brancos e negros de ambos os sexos~ Com 
crânios colocadas em craniostatos e cuidadosamente orienta 
dos em relação ao plana de Frankfurt, mediu a distância do 
pré-pório e do pÓs-pÓrio, através da linha que, passando pe 
lo násio, está paralela ao plano de Frankfurt. Afirma o re 
ferido antropometrista que a média das distâncias do pré-pó 
rio à pós-pórío é maior no negro do que no branco e o resu1 
tado dessas dimensões é constante para ambos os sexos. 
5) Finalmente, com a consideração -<':raniomátrica 
de ' XVII, "0 nfvel do lambda branco negro'~ numero em na e no 
com auxÍlio da plano de Frankfurt e seguindo a mesmo má to 
do, chega C ameron ao seguinte resultado: em re~ação ao pla 
na násio-ociptal, o lambda parece estar num nível mais alto 
no sexo feminino bem como apresenta grandes variações, Di 
ferenças foram achadas em ambas as raças, branca e negra. 
HERKOVITS 24 , em 1929, fez uma análise da miscige 
nação e do tipo fÍsico. Afirmou que apenas BO% dos negros 
sao descendentes de negros africanos. E conclui dizendo: 
uum simples caráter, tal como o Índice cefálico, é suficie.!J. 
te para uma classificação racial". 
E TODD & SARSARA 40 , em 1930, utilizaram 398 
nios de negros adultos de ambos os sexos, examinaram 
' C I"!!, 
as 
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suas caracteristicas em norma frontal e lateral. Compar!_ 
ram com uma série de crânios de individuas brancos e, atr_! 
' ves de ortodiagramas, verificaram o contorno cranial e fron 
tal, a anatomia da estrutura facial e a conformação indivi 
dual dos ossos. Compararam o crescimento progressivo do 
crânio, tanto no sentido vertical como no horizontal, de 
acordo com a idade. Completaram o trabalho determinando a 
quantidade de crânios braquicéfalos mesocéfalos e dolicocé 
falos. 
J~ McGRAW 30 , em 1931, na sua pesquisa, revendo os 
dados comparativos feitos até então, comprovou uma ligeira 
e significante superioridade no grupo das crianças brancas. 
Diz esse autor: "o n.ivel de desenvolvimento fÍsico apresei.! 
tada pelas crianças negras estava ao% abaixo do das crian 
ças brancas 11 • 
Em observaçÕes sobre os ossos do crânio nos fetos 
27 A brancas e negras, LIMSON , em 1935, investigou 62 cranios 
de brancos e 10 de negros, observando que o prognatismo al 
veolar, normalmente pronunciado no esqueleto fetal do n~ 
gro, estava ausente no esqueleto fetal do branco e persi~ 
tia através dos anos até a idade adulta. 
32 MILCHELSON , em 1943, utilizou dados referentes 
a indica cefálico, medidos em uma população de negros, des -
de a infância à idade adulta. As medidas foram comparadas 
com as dos brancos. Verificou o autor as diferenças que 
ocorreram no Índice cefálico desde aos primeiros anos de vi 
da até a juventude, as diferenças em relação ao sexo e as 
diferenças entre os negros e brancos, concluindo: a dimi 
nuição do Índice cefálico, do nascimento à idade adulta, é 
encontrada nos negros americanos; o aumento do indica cefá 
' lico no sexo masculino, na raça negra, e o mesmo que no 
branco; e a forma da cabeça é estável nas duas raças. 
Mais recentemente, em 1969, dois pesquisadores vol 
taram a fazer estudos de antropometria. O primeiro, NEh 
LHAUS 33 , apresentou medidas de circunferência da cabeça 
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desde a idade de três meses. Observou o autor que, nos pri 
meiros meses de vida, existem diferenças entre os dois se 
xos~ Por~m esta desaparece com o desenvolvimento fÍsico. 
Já VERGHESE 42 , utilizando-se de 2.632 amostras 
de ambos os sexos, fez medidas craniométricas e chegou 
conclusão de que a circunferência da cabeça do negro é 




Também em 1967, SMIT e Colaboradores 37 , investi 
garam amostras de ambos os sexos e afirmaram que as crian 
ças brancas apresentavam um maior desenvolvimento 
que os bantos~ 
fÍsico 
Em 1951, com a evolução das pesquisas sobre a ra 
ça negra, começaram a aparecer os primeiros estudos de cefa 
lometria radiolÓgica, com medidas lineares e angulares dos 
individuas de tal raça. COTTON e colaboradores 16 , servi~ 
do-se de uma amostra de 20 individuas negros, 20 americanos 
descendentes de japoneses e 20 americanos descendentes de 
chineses, todos portadores de excelente oclusão e boa harmo 
nia facial, compararam os valores médios dos três 
nícos com os padrÕes estabelecidos par Dawns. As 
' grupos et 
dez medi 
das utilizadas na análise de Downs foram repetidas por Cot 
ton. 
lo de 
' Nas negras, essas medidas demonstraram haver um ang~ 
convexídade, confirmando então uma maior protrusão do 
arco basal maxilar, no seu limite antetior. O ponto 8 apr~ 
sentou-se mais posterior em relação ao ponto A. O ângulo 
do plano mandibular, em relação ao plano de Frankfurt, mos 
trava-se maior~ Já o ângulo inter•incisal era muito menor, 
indicando uma maior protuberância dos dentes incisivos. O 
ângulo do incisivo inferior, em relação ao plano mandibular, 
também era maior no negro, indicando maior protrusão dos in 
cisivos inferiores- Já a eixo Y e o ângulo do plano oclu 
sal eram semelhantes, nos três grupos étnicos-
1 ALTEMUS , em 1959, selecionou um grupo de 3.289 
crianças que possuíam somente dentes permanentes e ainda 
não tinham recebido tratamento ortodôntico. Baseou o mét2 
do de exame no mesmo processo utilizado par Massler e che 
gou à conclusão que: 
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1) a freqwência total da incidência de maloclusão 
' e maior na população negra. Aproximadamente 83% das crian 
Cerca de 4% apresentavam ocl~ ças apresentavam maloclusãa. -sao ideal ou oclusio perfeita e 13% apresentavam oclusão 
considerada normal; 
2) havia menor quantidade de dentes com maloclu 
sao nas crianças negras em comparação com as crianças bra~ 
cas, isto é, seis dentes malocluidos em crianças negras pa 
ra dez dentes malocluidos em crianças brancas; 
3) finalmente, havia uma diferença na incidência 
das várias classes de mal oclusão, de acordo com Angle, en 
tre negros e brancos americanos. 
COMAS 15 1960, apud DRUMMOND 18 reviu inÚm~ ' em ' 
r as medidas 8 indicas descritos nos estudos de antropologia 
fÍsica e utilizados nas an~lises comparativas entre o branco 
e o negro. 
ALTEMUS 2 em 1960, utilizou-se de 80 crianças, 
40 do sexo masculino e 40 do feminino. Apresentavam todos 
os dentes permanentes, exceto os terceiros molares, e po~ 
su!am oclusão normal~ Usou o cefalostato de Margolis e fez 
uma análise comparativa com as análises de Downs e Sassouni. 
Relacionou as diversas medidas cefalofaciais de brancos, na 
gros, japoneses e chineses, chegando às seguintes conclu 
sÕes:existem definidas e mensuráveis diferenças nas confi~ 
raçÕes ou padrÕes faciais nas amostras dos vários grupos r~ 
ciais norteamericanos, notadamente no negro, no branco, no 
chinês e no japonês; a média da estatura das crianças n~ 
gras americanas é maior do que as das crianças brancas, o 
grau e natureza do prognatismo admitidos no negro é um pro~ 
natismo dental; a configuração ou padrão facial do negro 
parece estar mais para dentro, na 
relação à altura facial superior; 
altura facial inferior,am 
' o corpo mandibular e 
maior do que a base craniana anterior; as diferenças no 
complexo crânio-dento-facial, entre negros e brancos ou ou 
tro grupo racial não pudem ser usadas sem modificações para 
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outro grupo e que há necessidade da apresentação de novos 
padrÕes para negros. Nas medidas, a variação do normal den 
tro do prÓprio grupo é muito grande. Isto ocorre em outros 
grupos. 
'Neste particular, Altemus enfatíza, ainda, o con 
ceito de normal individual, de acordo com as modificações~ 
dicadas pelos atributos raciais. 
ARBENZ 7 , em 1962 apresentou um trabalho em 
utilizou 278 crianças melanodermas e estimou a idade 
que 
pelos 
dentes permanentes irrompidos~ Constatou que apresentavam, 
ora precocidade, ora retardamento na cronologia de erupção. 
Em 1963, ALTEMUS 3 , com uma amostra que atingia a 
faixa etária dos doze aos dezesseis anos, sendo 37 brancos 
e 50 negros, que apresentavam dentes permanentes até o àe 
gundo molar e em oclusão normal. Através de té,ler_radiagr~ 
fias, o autor se utilizou do método preconizado por Bwrsto 
ne concluindo que: 
1) as medidas gráficas demonstram que as diferen 
ças estão presentes; 
' 2) hi grande variedade no tecido mole que cobre a 
face dos melanodermas; e 
3) completa seu trabalho dizendo que se devem te 
cer considerações em relação ao tecido mole, no plano de 
tratamento ortodôntico. 
Fazendo um exame comparativo mais profundo, em 
1968, ALTEMUS 4 , utilizou ... se de ·amostras brancas, negras, 
chinesas, de indios navarros e indios australianos. Toman 
do como referincia as análises de Downs, Steiner e Rickett~ 
afirmou que: 
1) a média do ângulo do plano facial é igual para 
todos os grupos, exceto para os chineses e australianos; 
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2) ôs valores médias do plana AB mostram uma base 
dentária mais pratrusiva no negro e ligeiramente _retrusiva 
no australiano; 
3) os valores médios do eixo Y do navarro, negro 
e japonês são similares em relação ao branco; 
4) a média do ângulo do plano oclusal apresenta-
se igual para o branco navarro, negro e japonês; 
5) a média do ângulo interincisal é relativamente 
igual para o navarro, negro e chinês; 
6) a média da inclinação axial dos incisivos infe 
riores, em relação ao plano oclusal, é igual no navarro, ne 
gro, chinês e japonês; 
7) a negro apresenta um maxilar e mandibula mais 
protrusivos que o branco; 
8) tanto o negro como o japonês apresentam os den 
tes mais protrusivos, embora o ângulo do incisivo central 
superior seja igual para os três grupos, branco, negro e ja 
ponês, em relação ao plano NA; 
9) o comprimento mandibular do negro é pouco maior 
que o do branco; 
10) os ângulos SNA e SNB grandes mostram uma acen 
tuada biprotrusão dento-alveolar; 
11) o ângulo entre o incisivo superior e inferior 
é bastante baixo. Isso indica uma relação extremamente pr~ 
trusiva; 
\ 12) no negro tanto o lábio superior como o in f e 
-rior sao excessivamente protrusivas; e 
13) finalmente, de acordo com a análise deRkket~, 
o negro apresenta um ângulo da plano facial prognata. 
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Em 1968, preocupado com a falta de padrÕes cefalo 
métricos para as crianças negras, DRUMMONO 18 , estudou 40 
radiografias, em norma lateral, com auxilio do cefalostato 
de Broadbent, na faixa etária de 8 a 23 anos~ o autor se 
utilizou das análises de Downs, Riedel, Steiner e Tweed, e 
afirmou que; o plano mandibular em relação ao plano de 
Frankfurt, é maior do que a do branco; a relação anteropos 
terior da mandÍbula com base anterior do crânio, não se a 
presente significativamente diferente; a maxila, em 
ção à base do crânio, está mais anteriormente no negro; 





maior no negro do que no branco; o incisivo superior em re 
lação à base .dO'-Cn~Mio. e ~axila, é mais protrusivo, estando 
mais anteriormente; a incisivo inferior, no negro, está 
consideravelmente mais protrusivo, em relação ao plano man 
dibular e ao plano de Frankfurt; e os incisivos superiores 
e inferiores, comparados entre si, se apresentam mais incli 
nados no negro. 
JACOBSON e OOSTHUIZEN 25 , em 1970, ensaiaram esta 
tisticamente os valores do esqueleto crânio facial de um 
' grupo sul-africano, estabelecendo um conjunto de valores me 
dias. As medidas de 54 telerradiografias de ambos os sexo~ 
foram comparadas com as encontradas por Steiner, Downs. A 
firmaram estes pesquisadores neste trabalho que: 
1) o ponto A em relação a SN está mais para fren 
te no banto do que no branco; 
2) a relação antero-posterior do ponto A e do po~ 
to B é mais evidente no banto do que no branco; 
3) as posiçÕes e inclinações axiais dos incisivos 
superiores, em relação ao plano NA, apresentam diferença en 
tre o banto e o branco; 
4) a inclinação axial dos incisivos inferiores em 
relação ao plano mandibular no banto é bastante grande para 
o sexo masculino e para o sexo feminino, consequentementedá 
o ângulo interincisal muito menor em relação ao outro grupo 
étnico; e 
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5) o banto tende a ter lingua e nariz grandes, 1~ 
bios flácidos; quanto aos dentes, uma relação de equilÍ 
brio e harmonia, na posição de protrusão. 
Em 1970, num estudo comparativo, AZEVEDO 8 se 
utilizou de 240 telerradiografias de indivÍduos leucoder 
mas, melanodermas e xantadermas. Serviu-se de pontos, pla 
nos e linhas cefalam~tricas para medir as dist~ncias 
5-Gn, S-Go, bem como os ângulos formados por S-Go em 
S-N, 
r ela 
ção aos planos de Camper, plano 
línha espinhal. Comprovou que: 
oclusal, plano mandibular e 
as médias angulares 
das foram maiores para os xantodermas do que para os leuco 
dermas e melanodermas; as distâncias 5-N foram menores nos 
xantodermas e maiores nos leucodermas, situados entre os 
dois valores acima; a distância 5-Go se apresentou maior 
nos xantodermas; a distincia S-Gn mostrou-se maior nos me 
lanodermas; não houve uma relação de proporcionalidade en 
tre as três distâncias comparadas entre si, nos três grupos 
étnicos. 
EVELETH 19 , em 1972, num exame antropométrico de 
adultos nordestinos mediu a estatura, cabeça, face e nariz. 
Comparou esses dados com os dos Índios, brancos e negros 
brasileiros, chegando à conclusão de que parece haver, no 
Brasil de hoje, uma tendência à braquicefalia. 
Com um compasso especialmente desenhado, RIGHT 
MIRE 35 , tomou medidas de 37 crânios, registrando a protr~ 
são da face média, a projeção supra orbital, a elevação da 
cela nasal, curvatura paríetal e ocipital de individuas me 
lanodermas do sexo masculino, de origem banto. As medidas 
foram aproximadas em um m1limetro ou em um grau. Afirmou o 
autor que as dimensões craniais, tratadas convenientemente, 
dentro de uma variação estatística, provam muitas informa 
çÕes usáveis em relação à migração e passado histÓrico deS 
se grupo étnico. 
CAPÍTULO I!! 
3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1. MATERIAL 
Foram utilizadas 50 telerradiografias obtidas em 
norma lateral, de cinq~enta crianças brasileiras melanoder 
mas, com oclusio considerada "normal'1 , de ambos os 
25 do masculino e 25 do feminino. A amostra é de 
sexos, 
indiv:l 





Piracicaba, Estado de S. Paulo que, segundo 
em 1957, se originam dos 









TABELA I -RELAÇÃO ENTRE OS GRUPOS AFRICANOS E NEGROS BRASILEIROS. 
Grupos culturais D!stribui: Grupos cul D!stríbuí-; Égoca pro 
Africanos çao geogra turais r e- çao geogr~ vável daS 
fica na Á': !acionados fica no - primeiras ObservaçÕes 
Gr,~pos Sub f rica no Brasil Brasil chegadas ·p·rtrici na Brasil 
pais grupos 
I) C ul Fula Norte do Pequeno traf. no 
tu r a Man·di.!} Sudão Brasil Negros Mao-
' guine- ga Sene9al principal- cgmeço do metanos de influên 
sudane Houssa Guine, Oes 11 malé 11 mente na seculo cia Semitica e Ha~ 
sa te e cen- Bahia XVII mitica. 
tro do Su-
dão 
II)Cu_! F anti Costa do Começo dà Intenso tráfico li 
tu r a As h na- Duro Daho- Mina séc- XVII ~itado a pequenas 
Sudane ti mey Gegê Bahia areas do Brasíl.Re 
sa. Ewe Nigéria 
presentados pr in c i 
Yoruba (principal NagÔ 
Começo do palmente pelo Yor_!:! 
mente Sul) séc~ XIX ba 
I! I) Grupo do Canga, A n- Angola- Rio de Ja Grupo cultural lin 
C ul tu- oeste gola. Congolês nãiro ,sãõ guist-fco. Raça h e 
ra Ban c ',;,, .. __ ---;, -t- Moçambique, Paulo, Ma metade do ~er~genea;de influ 
to G_:rupo do Tanganica, Contra- ranhão, - século enc1.a Hamitica. 
este região dos Bosta Pernambuco XV I Intenso tráfico. 





Os 50 casos de oclusio considerada ''normal" foram 
obtidos a partir de exame clÍnico populacional em escolas pJd 
blicas de Piracicaba, das quais foram identificadas 389 cria.!!. 
ças melanodermas, cuja distribuição se encontra na tabela II. 
TABELA li - EXAME CLÍNICO POPULACIONAL 
Escolas Melanodermas examinados 
1- Ginásio Estadual 
Prof. Alcides Guidet 
ti Zagatto 
2- Instituto de Educa 
ção Sud Mennucci 
3- Escola do Serviço 
Social da Indústria 
4- Escola do Serviço 
Social da Indústria 
5- Escola do Serviço 
Social da Indústria 
6- Grupo Escolar Dr. 
Alfredo Cardoso 
7- Grupo Escolar Gi 
násio Pro f. Antonio 
de Melo Cotrim 
8- Grupo Escolar Dr. 
João Conceição 
9 - Grupo Escolar 
Profª OlÍvia Bianco 
10- Grupo Escolar 
Profª Mirandolina 
de Almeida Canto 
11- Grupo Escolar 
Prof. Augusto Saes 
12- Ginásio Esta-
dual Dr. João Sam-
paio 































Do material obtido através do exame clÍnico, fo 
ram selecionados os portadores de oclusão considerada "nor 
mal'', cuja distribuiç~o, de acordo com a faixa et~ria e 
mera de amostras por sexo, está presente na tabela III. 
' nu 
TABELA Ill- HOMOGENEIDADE DA AMOSTRA. 
faixa etária Masculinos Femininos 
10 anos ~ 4 
11 anos 1 6 
12 anos 3 5 
13 anos 9 6 
14 anos Q • 4 
A amostra de aclusio considerada ''normal'' baseou-
' 29 se no exame cllnico preconizado por MASSLER que, num dos 
seus parágrafos, afirma: 1'A oclusio normal ~ considerada 
presente naquele paciente que apresenta uma boa interdigit~ 
ção de ambos os arcos, embora poucos dentes estejam ligeira 
mente fora do alinhamento perfeito~ O termo clÍnico ''aclu 
são normal'' parece ter uma d•signaçio pr6pria. Uma an~lise 
dos dados mostra que essa estimativa subjetiva de ''normal'1 
está limitada a pacientes com menos de 10 dentes malposici~ 
nados, bem como de acordo com a relação molar Cl.I. estabe 
lecída por ANGLE 5 
Os trezentos e oitenta e nove estudantes examina 
dos, pertencentes ao ensino do lº grau dos estabelecimentos 
de ensino de Piracicaba, 50 foram radiografados em norma 1~ 
teral, de acordo com a técnica internacionalmente conhecida 
e adotada por BROADSENT 9 , com os dentes em oclusão cêntri 
ca& Nesta técnica, os materiais utilizados foram as segui~ 
tes: 
a) aparelho de RX D/3, marca ''GE'' de 90 Kwp e 30 
mA 
b) cefalostato tipo BROADBENT-BOLTON 
c) porta-filme de 18cm x 24cm 




b) papel ultratan 
c) lápis preto 









Os estudos foram feitos em telerradiografias ~J& 
Lr:i:ar;ços ,,_,tH.>rioJ:ares na faixa etária dos dez aos quatorze anos 
todas portadoras de oclusio considerada "normal'' e relaçio 
5 -molar Cl.I de ANGLE , cujas faces nao apresentam nenhuma 
distorção. 
Selecionamos a amostra de oclusão considerada"nor 
mal 11 utilizando-nos de vários meios, determinados previameL!. 
te, de acordo com a seguinte ordem: 
3.2~1. Exame 
O exame clÍnico foi realizado em 389 alunos do en 
sino de 1º grau das escolas pÚblicas de Piracicaba, Estado 
de são Paulo, obedecendo a um plano que nos permitiu exami 
minart em treze escolas, um grande número de crianças mela 
nodermas. A amostra de 50 estudantes portadores de oclusão 
considerada 11 normal 11 foi relacionada com os seguintes dados: 
3.2.1.1. Identificação 
3,2,1,1.1, ldade: 
Para limitar a nossa pesquisa, proc,uramos seleci.9. 
nar indivÍduos: lQ que estivessem dentro de uma faixa etá 
ria relativamente pequena, cujas modificaçÕes provocadas pe 
lo crescimento e desenvolvimento não tivessem alterado graD 
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demente as estruturas crânio-faciais; 20) individuas que 
apresentassem maior número de dentes permanentes presentes 
e erupcionados e 39) indivÍduos que estivessem dentro da f ai 
xa de pacientes que normalmente se submete ao tratamento ar 
todôntico corretivo. 
Levando em consideração estes fatores, escolhemos 
a faixa etária dos 10 aos 14 anos. 
3,2.1.1.2. Côr da pele: 
O critério adotado para a seleção de individuas 
considerados como pertencentes ao grupo étnico negro foi a 
côr da pele. Esse caráter cromático da pele foi verificado 
em seus ascendentes até a segunda geração, como demonstra a 
ficha de exame clinico. 
3.2.1.1.3. Nacionalidade: 
• O grupo selecionado e constituído apenas 
leiros, nascidos e residentes em Piracicaba. Este 
de brasi 
controle 




FICHA PARA REGISTRO DE EXAME CLÍNICO 
FICHA NO 
NOME -------------------------------------------
ENDEREÇO ------------------ NO __ .BAIRRO ----
DATA DO NASCIMENTO ----- IDADE ANOS MESES __ __ 
SEXO ---------- COR -----
LOCAL DO NASCIMENTO----------
ESCOLA ----------------------------------------








TURMA ----- SALA ---
PAI 
TURNO -----------
LOCAL DE NASCIMENTO ----- COR -------
MÃE 
LOCAL DE NASCIMENTO ----- COR ------
AV6 
LOCAL DE NASCIMENTO ______ COR 
AVÓ 
LOCAL DE NASCIMENTO ------- COR ------
AVb 
LOCAL DE NASCIMENTO -----· COR-----
AVÓ 
LOCAL DE NASCIMENTO ----- COR ------
NORMAL 
APINHAMENTO SEVERO ------- CANINOS BLOQUEADOS __ 
CRUZAMENTO ANTERIOR ----- CRUZAMENTO POSTERIOR -----
DIASTEMAS ------ OVERJET ----- OVERBITE -----
OPENBITE ----- DENTES PERMANENTES EXTRAÍDOS -----
GENGIVAS 
3.2.1.2. Exame Clínico 31 
3.2.1.2.1. A oclusão considerada " normal": 
Dos 389 indivíduos examinados cl inicamente, 50 eram portadores de 
dentição completa, exceto os terceiros molares, e eram portadores de oclusão considerada 
"normal" segundo MASSLER 29 e ANGLE 5. Apresentavam os dentes hígidos, sem gran-
des anomalias de forma, tamanho, posição, cáries e restaurações que pudessem comprome-
ter o conceito adotado de oclusão considerada "normal" Figuras 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 , 9 e 10. 
Fig. n? 1 - Fotografia de frente Fig. n? 2 - Fotografia de perfil 
Fig. n2 4 - Fotogra 
fia lateral. Dentes 
P2steriores em oclu 
sao. 
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Fig. nº 3 - Fotogr~ 
fia de frente . Den 
tes anteriores em 
oclusão 
Fig. nº 5 - Fotogr~ 
fia lateral. Dentes 
P2Steriores em oclu 
sao. 
Fig. nº 7 - Fotogra 
fia do arco dentã 
rio superior. 
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Fig. nº 6 - Fotogra 
fia do arco dentã 
rio inferior. 
Fig. nº 8 - Fotogra 
fia de frente. Den 
tas em ocl usão . 
fig. nQ 9 - fotografia lateral 
direita. Dentes posteriores 
em oclusão. 
fig. nº 10 - fotografia lateral 




3.2.2. Exame radiográfico 
3.2.2.1. Tomada das radiografias cefalométricast 
Das 389 crianças examinadas clinicamente, 50 fo 
ram selecionadas e submetidas a exame radiográfico da cabe 
ça, em norma lateral, de acordo com a técnica empregada por 
BROADBENT 9 , com os dentes em oclusão cêntrica. 
Os dados padronizadas foram os seguintes: 
1) distância da ampola dos raios X ao plano media 
no sagital da cabeça do paciente: 1.386 mm 
2) distincia do plano mediano sagital da •• c~b@ça 
do paciente ao filme: 105 mm (em média) 
3) 25 mí1íamperes 
4) 70 kí1ovo1ts 
5) 1/2 segundo de exposição. 
Os filmes foram revelados num tempo que varia com 
a temperatura ambiente. A fixação se fez num periodo de 10 
minutos, apÓs a revelação. 
3.2.2.2. Confecção dos cefalogramas: 
Com as telerradíografias obtidas dos pacientes s2 
lecionados foi traçado, para cada caso, em papel ultrafan, 
sobre úm negatoscÓpio padronizado, cefalograma composto de 
14 medidas angulares e 6 lineares, propostas pelos seguin 
17 41 34 43 -tas autores: OOWNS , TWEED , RIEDEL , WYLIE ,WYLIE 
& JOHONSON 44 , STEINER 38 , e MERREF!ELD 31 • 
As medidas angulares foram tomadas através de um 
transferidor plástico com uma aproximação de 1/2 grau e as 
medidas lineares, através de uma ~nica régua -~-fuilimet~ada, 
também com uma aproximação de 1/2 milimetro. 
Padronizando os traçados cefalométricos das estru 
turas anatÔmicas bilaterais, cujas imagens ·-télerradiográfi 
cas apresentavam duas imagens, adotamos o seguinte procedi 
mente: 
Tomamos sempre como referência para o nosso traça 
da a imagem mais prÓxima ao ponto de incidência dos raios X 
centrais, isto é, a mais prÓxima do filme (a do lado esque~ 
do), que indica, com maior aproximação, o tamanho real das 
estruturas radiografadas~ 
' Para traçar os cefalogramas, usamos os pontos, li 
nhas e planos cefalométricos definidos no "Syllabus in roen±. 
genographic cephalometry" editado por KROGMAN & SASSOUNI 26 
em 1957. 
3.2.2.2.1. Glossário dos pontos, linhas e planos cefa 
lométricos usados: 
3.2.2.2.1.1. Pontos cefalométricos situados no plano 
mediano sagital: 
1) PontaS: correspande ao ponto localizado na 
centro da sela túrcica e é determinado pelo cruzamento dos 
eixos maior e menor do seu contorno~ 
2) Ponto N (násio): localizado na parte mais an 
terior da sutura násio-frontal. 
3) Ponta A (de DOWNS): situado na parte mais pr~ 
funda da concavidade sub-espinhal, na pré-maxila, entre a 
espinha nasal anterior e a próstio. 
4) Ponto B (de DOWNS): localizado na região mais 
profunda da concavidade supra-mentoniana, entre o infraden 
tal e o pogonio. 
5) Ponto Pg (pogÔnio): cnrresponde ao ponto mais 
anterior do menta Ósseo~ 
6) Ponto Gn (gnátio): situado no contorno externo 
da s.infise do menta, determinada pela bissetriz do 
formado pela linha facial com o plano mandibular. 
ângulo 
7) Ponto Me {mentoniano): situa-se no limite mais 
inferior da curva da sfnfise mentoniana, no ponto em que as 
linhas externas das imagens das corticais vestibular e li~ 
gual se encontram. 
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3.2.2.2.1,2. Pontos cefalométricos bilaterais: 
1) Ponto Po (pÓrio): situado no ponto médio da 
borda superior com conduto auditivo externo, que correspoD 
da, nas radiografias laterais, ao ponto médio do contorna 
superior da imagem da oliva metálica esquerda do cefalosta 
to. 
2) Ponto Or (orbital): localiza•se na parte mais 
inferior do rebordo orbitário esquerdo. 
• 3) Ptm (fissura ptérigo-maxilar): na o e propr i! 
mente um ponto, mas sim a imagem radiolÚcida desta fossa. 
3.2.2.2.1.3. Linhas cefalométricas: 
1) Linha SN (sela túrcica-násio): determinada pe 
los pontos S e N. 
. 
2) Linha NA (násio-ponto A): e a que une os pon 
tos N e A. 
3) Linha NB (násio-ponto B): formado pela união 
do ponto N ao ponto 8. 
4) Linha SGn {sela túrcica-gnátío): 
pela união dos pontos S a Gn. 
determinada 
5) Linha do longo eixo do incisivo central 
rior: é a que passa pelo ponto médio da borda incisa! 





6) Linha do longo eixo do incisivo central inf~ 
rior: é a que passa pelo ponto médio da borda incisal do 
incisivo central inferior e pelo ponto médio de seu 
radicular. 
3.2.2.2.1.4. Planos cefalométricos: 
ápice 
l) Plano horizontal de Frankfurt: 
vai do pÓrio (Po) ao ponto orbital (Or). 
• e o plano que 
• 38 -
2) Plano mandibular: plano tangente à borda infe 
rior do corpo da mandibula, de acordo com MARGOLIS 28 • 
3) Plano do ramo da mandÍbula: ' e o plano tange~ 
te ao bordo posterior do ramo da mandibula. 
3.2.2.3. Medidas csfalométricas estudadas: 
Com dadas obtidos pelos cefalogramas traçados foi 
procedido o registro. As medidas angulares e lineares, das 
relaçÕes dentárias, das estruturas crânio-faciais e destas 
entre si, foram as mesmas usadas pela Cadeira de Ortodontia 
da Faculdade de Odontologia de Piracicaba da UniversidadeEs 
tadual de Campinas~ Vão descritas a seguir: 
l) Angulo SNA, de RIEDEL 34 , definido pela inter 
-secçao da linha SN com a linha NA. Indica o grau de protru 
são da maxila em relação à linha SN. Fig. 11 
2) Angulo SNB, de RIEDEL 34 formado pela inter 
secção da linha SN com a linha NB. Indica o grau de protru 
são ou retrusão da mandÍbula em relação à linha SN. Fig. 11 
3) Angulo ANB, de RIEDEL 34 : formado pelas linhas 
NA e NB e representando a diferença entre os dois 
anteriormente citados. Fig~ 11 
ângulos 
4) Angulo FMA, de TWEED 41 : determinado pelo cr~ 
zamento do plano horizontal de Frankfurt com o plano mandi 
bular. F ig, 12 
5) Angulo FMIA, de TWEED 41 : definido pela inter 
secção do plano horizontal de Frankfurt com a linha do lon 
go eixo do incisivo central inferior. Fig. 12 
41 6) Angulo IMPA, de TWEED : indicado pela inter 
-secçao Qo plano mandibular com a linha do longo eixo do in 
cisivo central superior. Fig. 12 
7) Angulo Y do crescimento de DOWNS 
17
: determi 
nado pela intersecção do plano horizontal de Frankfurt com 
a linha SGn. Indica a direção da mandÍbula no sentido ver 
tical e ântero-posterior. Fig. 13 
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8) Altura total da face (N-Me), de WYLIE & JOHN 
SON 
44
: é uma medida linear que vai de N a Me. Determina a 
altura total da face. Fig. 14 
9) Comprimento da maxila, de WYLIE 43 : é a medi 
da linear correspondente à distância entre a projeção orto 
gonal do ponto A e do centro da imagem radiolÚcida da fissu 
ra ptérigo-maxilar, no plano horizontal de Frankfurt~ Fig. 
14 
. 10) Comprimento da mandÍbula, de WYLIE 43 : e medi 
da linear que indica o comprimento total da mandÍbula, de 
terminado pela projeÇão ortogonal do pogônia e do pontomais 
posterior do cÔndila da mandÍbula, no plano mandibular.Fig~ 
14 
11) Angulo incisivo central superior -NA, de STEI 
NER 38 : determinado pela intersecção da linha NA com a li 
nha do longo eixo do incisivo central superior. Indica a 
inclinação axial do incisivo central superior em relação 
linha NA. Fig. 11 
' a 
12) Segmento incisivo central superior - NA, de 
STEINER 38 : é a medida linear que corresponde à distância 
determinada pela projeção ortogonal do ponta mais anterior 
do incisivo central superior na linha NA: Determina a posi 
ção do incisivo central superior no sentido ântero-posteri• 
ar, em relação à linha NA. Fig. 11 
13) ~ngula incisivo central inferior - NB, de STEl 
NER 38 : formado pela junção da linha NB com a linha do lon 
go eixo do incisivo central inferior. Indica a inclinação 
axial deste dente em relação à linha NB. Fig& 11 
14) Segmento incisivo central inferior - NB, de 
STEINER 38 : é a medida linear que corresponde à distância 
determinada pela projeção ortogonal do ponto mais anterior 
da c-oroa do incisivo central inferior na linha NB. Mostra 
a posição ântero•posterior deste dente em relação à linha 
NB. Fig. 11 
- 40 -
15) Angulo Z, de MERREFIELD 31 : é a ângulo forma 
do pela projeçio da linha tangente ao pog&nio e ao .• .~onto 
mais anterior do l~bio superior ou inferior ao plano de 
Frankfurt, Fig. 15 
ANGULO S N A = 1 
ANGULO S N 8 • 2 
ANGULO A N 8 = 3 
ANGULO l N A = 4 
ANGULO l N 8 = 5 
SEGMENTO l N A mm = 6 
SEGMENTO l N B mm = 7 
fig. nQ 11 
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4. RESULTA DOS 
De acordo com a amostra dos dados na qual partici 
param efetivamente 25 indivÍduos melanodermas do sexo mascu 
lino e igualmente 25 individuas melanodermas do sexo femini 
no, foram aferidas todas as medidas cefalométricas que nos 
propomos a estudar, quais sejam: SNA, SNB, ANB, FMA, FMIA, 
IMPA, LINHA V, COMPRIMENTO DA MAXILA, COMPRIMENTO DA MANDI 
BULA, l NA ângulo, l NA mm, 1 NB ângulo, l NB mm, N-Me e ân 
gula Z, que, por questão de praticidade, neste capÍtulo e 
nos subsequentes serão denominadas, respectivamente, de va 
riáveis A,B,C,D,E,F,G,H,I,J,K,L,M,N e O. 
As primeiras medidas obtidas através das telerra 
diografias encontram-se distribuÍdas nas tabelas IV e V,re~ 
pectivamente, mostrando a distribuição dos individuas do se 
xo masculino e do sexo feminino. 
' Os dados das tabelas IV e V, que se referem as v~ 
riáveis A,B,C,D,E,F,G,J,L e O estão expressos em graus e os 
relativos às variáveis H,I,K,M e N são representados em mi 
limetros. Destes dados partiu-se para a análise estatisti 
ca, prendendo-se aos seguintes aspectos: 
4.1 1 Verificação do comportamento individual das 15 
variáveis, tanto na amostra de individuas da 
sexo masculino como do sexo feminina. 
Para tanto determinamos as seguintes análises: mé 
dia aritmética (m), variância (s 2), desvio padrão (s), eao 
padrão da média ~(fi~, coeficiente de vatiação (CV), J-valo 
res minimos e máximos das amostras e intervalo de confian 
ça. Tais análises encontram-se distribuidas nas tabelas NI 
e VII, referentes ao sexo masculino e feminino, respectiva 
mente; 
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4.2~ Estudo do comportamento do fator sexo através 
de comparaçio de m~dias e do teste "t''· 
O estudo do comportamento do fator sexo foi feito 
através de comparação de médias, seguido de um teste de si~ 
nific~ncia, o teste ''t'', cujos resultados estio contidos na 
tabela VIII. Ainda para o mesmo estudo, foram construídas 
tabelas de apoio para uma interpretação mais concreta da 
significância ou não dos desvios em relação às médias. Es 
tas nos fornecem a superposição do intervalo de confiança 
dos indivÍduos do sexo masculino sobre intervalo de confian 
ça dos indivÍduos do sexo feminino, a superposição do inter 
valo de confiança dos indivÍduos do sexo feminino sobre in 
tervalo de confiança dos individuas do sexo masculino, e uma 
classificação dos coeficientes de variação das 15 variáveis 
para ambos os sexos. Tabelas IX, X e XI. 
4.3~ Determinação do grau de relação entre as 15 va 
riáveis, tomadas duas a duas, através do coefi 
ciente de correlação (r). 
Esta análise estatística encontra-se nas tabelas 
XII e XV, respectivamente, para os indivÍduos do sexo masc~ 
lino e feminino. A significâncía dos sexos masculino e fe 
minino foi determinada atrav~s do teste ''t", e esti situada 
nas tabelas XIII e XVI, respectivamente. 
Os coeficientes de determinação, que expressam a 
parte da variação total é explicada pela regressão, e se en 
centram nas tabelas XIV e XVII, respectivamente, para o se 
xo masculino e feminino; 
4.4: An~liss conjunta das 15 variiveis, nao levando 
em conta o fator sexo. 
Deste estudo resultou a tabela XVIII 1 onde encon 
tramas os valores das medidas de tendência central e de dis -persao 1 o maior e menor valor observado no conjunto 1 bem c~ 
mo os intervalos de confiança para as médias, ao nível de 
95%. As médias provenientes desta análise :.;~onvencionamos 
chamar de valores padrÕes, evidentemente como uma primeira 
- 49 -
aproximação. Os coeficientes de correlação, valores do tes 
te "t'' e os coeficientes de determinaç;o provenientes da 
análise conjunta estão contidos, respectivamente, nas taba 
las XIX, XX e XXI. 
NQ Idade Sexo 
1 lO M 
2 lO M 
3 lO M 
4 H M 
5 12 M 
6 12 M 
"' 7 12 M -
" 8 13 M :c 9 l3 M 
~ z lO 13 M 
n- 11 l3 M 
;:: (1 12 l3 M 
-. l> l3 13 M 
'f'1 :?' 14 13 M 
it! .;., 15 l3 M ----"1 
;; ti 16 l3 M 
~ 17 14 M 
18 14 M 
19 14 M 
20 14 M 
2l 14 M 
22 14 M 
23 14 M 
24 14 M 
25 14 M 
TABELA IV - VALORES DAS MEDIDAS CEFALOMÊTR!CAS EXTRAÍDAS DE 25 INDIVÍDUOS MELANDDERMAS 
DO SEXO MASCULINO COM OCLUSAO CONSIDERADA "NORMAL". 
A 8 c D E F G H I J K L M N 
COMP. COMP. 1 NA 1.:rm. l NB l NB N-Me SNA SNB ANB FMA FMIA IMPA L. V MAX IL MANO. ANG. ·mr:'i·>- ANG. mm 
!..... 
84,5 83,5 1,0 22,5 69,5 ea1;o 56,0 50,0 106,0 29,0 7,0 2l~' o 5,0 113' o 
87,0 80,0 7,0 28,0 53,0 99,0 62,0 52,0 112,0 13,0 2,0 33,0 10,0 122,0 
86,0 80,0 6,0 30,0 53,0 97,0 64,0 50,0 105,0 18,0 4,0 33,0 8,0 119 'o 
83,0 80,0 3,0 41,0 43,5 95,5 72,0 51,0 110,0 23,0 6,0 40,0 9,0 123,0 
90,0 88,0 2,0 32,5 52,0 95,5 65,0 49,0 109,0 30,5 7,0 33,5 7,0 114,0 
84,5 82,0 2,5 25,5 62,5 92,0 60,0 51,0 105,0 27,0 4,0 24,5 2,0 102,5 
87,0 82' o, 5,0 30,0 53,0 97,0 60,0 50,0 105,0 26,5 7,5 39 'o 10,0 113 'o 
85,0 ao ,o- 5,0 31,5 54,5 94,0 63,5- 50,0 108,0 17,5 4,0 31,0 8,0 119 ,o 
80,5 78,5 2,0 29' 5 l.t-5' 5 105,0 69' o 50,0 100,0 23,5 6,0 33,0 6,5 119,0 
84,0 82,5 1,5 25,5 57,5 97,0 60,0 50,0 107,0 29,0 9,0 29,0 5,5 112,0 
91,0 87 '5 3,5 36,0 57,0 87,0 64,0 54,0 125,0 22,0 4,0 30,0 8,0 128,0 
81,0 77,0 4,0 35,5 57,5 87,0 63,0 5.0 'o 113,0 20,0 4,0 30,0 8,0 125,0 
83,5 77,5 6,0 33,0 47,0 100,0 70,0 53,0 --95' o 25,0 5,0 36,5 9,0 114,0 
90,0 86,0 4,0 32,0 49,0 99,0 65, o 56,0 114,0 32,0 9,0 41,0 11,0 125,0 
82,0 78,0 4,0 33,5 46_.,0 100,5 65, o 52,0 108,0 23,0 5,0 35,0 8,0 119' o 
91,5 88,0 3,5 27,5 55,5 97,0 58,0 50,0 104,0 23,0 5,0 37,0 9,0 118,0 
88,5 [!61"_5 2,0 27,5 58,0 94,5 61,0 50,0 110,0 30,0 a,o 31,0 7,0 112,0 
83,5 71, o 6,5 19,0 56, o 105,0 55,5 52,0 102,0 22,0 3,0 35,0 7,0 113,0 
85,0 82,5 2,5 31,5 56,0 92,5 67,5 52,0 108,0 29,0 5,0 27,0 7,0 126,0 
88,0 82,5 5,5 28 'o 50,0 102,0 58,0 51,0 105,0 26,0 4,0 41,0 9,0 109,0 
79,0 77,0 2,0 31,0 56,0 93,0 61,5 51,0 109,0 23,0 5,0 30,0 7,0 119 ,o 
89,0 83,0 6,0 31,0 46,0 103,0 64,0 54,0 110,0 17,0 5,0 40,0 10,0 122,0 
91,5 86,0 5,5 32,0 52,0 96,0 65,0 53,0 109,0 23,0 5,0 35,0 8,o 116,0 
88,5 83,5 5,0 30,0 49,0 101,0 59,0 50,0 104,0 29,0 6,0 41,0 9,0 110,0 
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Nº I da de Sexo 
l lO F 
2 lO F 
3 lO F 
4 10 F 
5 ll F 
6 11 F 
7 11 F 
8 11 F 
9 11 F 
10 11 F 
11 12 F 
12 12 F 
13 12 F 
14 12 F 
15 12 F 
16 13 F 
17 13 F 
18 13 F 
19 13 F 
20 13 F 
21 13 F 
22 14 F 
23 14 F 
24 14 F 
25 14 F 
TABELA V - VALORES DAS MEDIDAS CEfALOMtTRICAS EXTRAÍDAS DE 25 INDIVÍDUOS MELANODERMAS 
DO SEXO fEMININO COM OCLUSKO CONSIDERADA "NORMAL" 
A 8 c o E f G H I J K L M N 
COMP. COMP. 1 NA 1 NA 1 NB 1 NB N-Me SNA SNB AN8 ffqA FMIA IMPA L.Y MAX IL MP,ND • ANG. mm ANG. mm _._ 
81,5 75,0 6,5 25,0 52,0 103,0 59,0 52,0 96, o 21,5 2,0 34' 5 7,0 106,0 
89,0 84,0 5,0 36,0 47,0 97,0 69,0 51,0 111,0 19. 5 3,0 37,5 9,0 122,0 
89,0 84,5 4' 5 24,0 53,0 103,0 57,5 58,0 100,0 25,0 5,0 36' 5 7,5 108,0 
83, o 81,0 2,0 26,5 61,0 92,5 56,0 52,0 112 ,o 28,0 7,5 29,5 7,0 115' o 
82,0 80,0 2,0 28,0 52,5 99,5 59,0 49,0 103,0 30,0 8,0 34,0 7,0 118. o 
91,5 84,5 7,0 40,0 42,0 98,0 68,0 48,0 100,0 19,0 5,0 43,0 12,0 112' o 
88,0 84,0 4,0 27,0 53,5 99,5 60,5 51,0 104,0 15,0 4,0 30,0 5,0 118. o 
85,0 80,0 5,0 33,5 49,0 97,5 65,0 52,0 105,0 19,0 5,0 36,0 8,0 115, o 
90,0 82,5 7. 5 26,0 54,0 100,0 59. o 50,0 105,0 18,0 4,0 37,0 11, o 117,0 
85,0 80,0 5,0 29,0 51,0 100, o 62,0 50,0 104,0 20,0 3,0 37,0 7,0 111,0 
85,5 80,0 5,5 29,0 51,0 100,0 63,0 53,0 107 ,o 21,5 4,0 37,0 8,0 116' o 
85,0 80,0 5,0 31,0 52,0 97,0 63,0 51,0 107,0 21,0 3,0 36,0 5,5 111' o 
91,5 87,0 4,5 30,0 52,0 98,0 61,5 49,0 114 ,o 23,5 6,0 40,0 10,0 115' o 
87,5 84,5 3,0 29,0 65,5 85,5 62,5 50,0 105,0 22,0 4,0 23,0 4,0 106,0 
89,0 80,0 9,0 38,0 43, o 99,0 68,0 50,0 103,0 7,0 o,o 40,0 10,0 115' o 
84,0 82,5 1,5 25,0 65' o 90,0 56,5 ·51,0 112. o 23,0 6,5 26,0 5,0 112, o 
97,0 87,5 9,5 24,0 50,0 106,0 57,0 53,0 109, o 20,0 3,5 44,5 13,0 112, o 
86' o 80,0 6,0 28,5 49,0 102,5 67,5 52,0 102' o 16,0 3,0 34,0 8,5 120,0 
79,0 78,0 1,0 38,0 58,5 83,5 64,5 50,0 120,0 24,0 5,0 25,5 2,5 119 ,o 
86,5 80,5 6,0 39,0 48,5 92,5 66, o 50,0 106,0 18,0 4,0 36,0 9,5 116' o 
88,0 86,0 2,0 24,5 64,5 91,0 56,0 52,0 112,0 29' o 4,0 28,0 6,0 116' o 
87,5 83,0 4,5 33,5 58,5 88,0 62,5 50,0 110, o 22,0 3,5 31,0 7,5 112,0 
86,0 84,0 2,0 32,0 52,0 96,0 66,5 47,0 106,0 27,5 5,0 33,0 7,5 112' o 
90,0 84,0 6,0 31,0 52,0 97,0 62,5 50,0 110, o 19,0 3,0 41,0 9,0 120,0 






























TABELA VI - VALORES DAS MEDICAS DE TENDtNCIA CENTRAL E DE DISPERSKO DAS 15 VARIAVEIS 
EXTRAÍDAS DE 25 INDIVÍDUOS MELANODERMAS DO SEXO MASCULINO COM OCLUSÃO 
CONSIDERADA "NORMAL". 
A 2 s(m) Mlnímo 
I C 
Variáveis m s s c v Máximo 
I EI ES ------ ------- - . -- ----- ---- ------ ---~ --------
A 85,96 12,3941 3,52 0,70 4,09% 79,00 91,50 84,56 87,36 
B 81,98 12,7599 3,57 0,71 4,35% 77 ,oo 88,00 80' 56 83,40 
c 4,00 3,0416 1,74 0,34 43,60% 1,00 7,00 3,32 4,68 
D 30,06 19,6524 4,43 0,88 14,74% 19,00 41,00 28,30 31,82 
E 53,16 33,8066 5,81 1,16 10,93% 43,50 69,50 50,84 55,48 
F 96' 78 25,8766 5,08 1,01 5,25% 87,00 105,00 94,76 98 ,,ao 
G 62,88 17,1516 4,14 0,82 6' 58% 55,50 72,00 61,24 64,52 
H 51,32 2,8099 1,67 0,33 3,26% 49,00 56,00 50,66 51,98 
I 107,68 30,0599 5,48 1,09 5,09% 95,00 125,00 105,50 109,86 
J 23' 88 24,8599 4,98 0,99 20,87% 13,00 32,00 21,90 25,86 
K 5,34 3,1400 1,77 0,35 33,18% 2,00 9,00 4,64 6,04 
L 33,86 25,0941 5,00 1 ,ao 14,79% 24,00 41,00 31,86 35,86 
M 7,86 3,5108 1,87 0,37 23,83% 2,00 11,00 7,12 8. 60 
N 117,22 36,5433 6,04 1,20 5,15% 102,50 128,00 114' 82 119,62 
o 57,78 49,9599 7,06 1,41 12,23% 45,00 75,00 54,96 60,60 
A 
média aritmética; MÍnimo = menor valor observado na amostra; m -s2 == variância; Máxima = maior valor observado na amostra; 
s = desvio padrão; IC • intervalo de confiança 
s(ffi) = erro padrão da mádi~; El = extremo inferior; 
CV ; coeficiente de variaçao; ES = extremo superior~ 
1 
"' N 
TABELA VII - VALORES DAS MEDIDAS DE TENDtNCIA CENTRAL E DE DISPERSÃO DAS 15 
VEIS EXTRAÍDAS DE 25 INDIV!DUOS MELANODERMAS DO SEXO fEMININO 












I Mfnimo ~~n~ Máximo l I C m s E! I ES --------------------------
A 87' 12 14,7350 3,83 0,76 4,40% 79,00 97,00 85' 60 88.64 
8 82,38 9,4641 3,07 0,61 3,73% 75,00 88,00 81,16 83,60 
c 4,78 5,0433 2,24 0,44 46,98% 1,00 9,50 3,90 5,66 
D 30,22 24. 043} 4,90 0,98 16,22% 24,00 40,00 28,26 32,18 
E 53,06 37,4441 6,11 1,22 11, 53% 42,00 65,50 50,62 55,50 
f 96,72 32,2516 5,67 1,13 5,87% 83,50 106,00 94,46 98,98 
G 62,04 16,0441 4,00 0,80 6,43% 56,00 69,00 60,44 63,04 
H 50,92 4,3266 2,08 0,41 4,08% 47,00 58,00 50,10 51' 74 
I 106,60 27,4999 5,24 1,04 4,91% 96,00 120,00 104,52 108,68 
J 21,18 23,6016 4,85 0,97 22,93% 7,00 30,00 19,24 23,12 
K 4,22 2,7516 1, 65 0,33 39,30% o,oo 8,oo 3' 56 4,88 
L 34,56 29.2358 5,40 1,08 15,64% 23,00 44,50 32,40 36,72 
M 7,78 5' 8 558 2,41 0,48 31,10% 2,50 13,00 6,82 8,74 
N 114,24 17,6066 4,19 o' 83 3,67% 106,00 122,00 112,58 115 '90 
o 60,80 45,7499 6,76 1,35 11,12% 49' 50 72,00 58,10 63,50 
m = média aritmética; M~nimo = menor valor observado na amostra; 
s2 = variância; Maximo = maior valor observado na amostra; 
s = desvio padrão; IC = intervalo de confiança; 
s(ffi) = erro padrão da média; EI = extremo inferior; 
CV = Coeficiente de variação; ES = extremo superior. 
"' "' 
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TABELA VIII - COMPARAÇ~O DE MÉDIAS DAS 15 VARIÁVEIS LEVANDO 
EM CONSIDERAÇKO O SEXO, VALORES DO TESTE "t". 
Médias Cml Erros da 
Variáveis Sexo Sexo diferen1a Teste t 
masculino feminino s(m. - m .) , J 
A 85,96 87,12 3,68 - 0,31 
B 81,98 82,38 3,33 - 0,11 
c 4,00 4,78 2,01 - 0,38 
o 30,06 30,22 4,67 - 0,03 
E 53,16 53,06 5,96 0,01 
F 96' 78 96' 72 5,39 0,01 
G 62,88 62,04 4,07 0,15 
H 51,32 50,92 1,88 0,21-
I 107,68 106,60 5,36 0,20 -
J 23,88 21,18 4,92 0,54-
K 5,34 4,22 1,71 0,65 
L 33,86 34' 56 5,21 - 0,13 
M 7,86 7,78 2,16 0,03 
N 117,22 114,24 5,20 0,57 
o 57,78 60,80 6,91 - 0,43 
Observação: A significância das diferenças entre as médias 
foi determinada a partir do teste "t", onde um 
traço (-) indica que não houve diferença si.!J 
nificativa aos ' n~veis de significância adota 
dos (5% e 1%). 
TABELA IX - SUPERPOSIÇÃO EM PERCENTAGEM DO INTERVALO DE CO! 
FIANÇA DOS INDIVIDUOS MELANODERMAS DO SEXO MAS 
CULINO SOBRE O INTERVALO DE CONFIANÇA DOS INDl 
VÍDUOS MELANODERMAS DO SEXO FEMININO. 

















TABELA X - SUPERPOSIÇÃO EM PERCENTAGEM DO INTERVALO DE CO~ 
FIANÇA DOS INDIVÍDUOS MELANODERMAS DO SEXO FEMI -
NINO SOBRE O INTERVALO DE CONFIANÇA DOS INDIVf 
DUOS MELANODERMAS DO SEXO MASCULINO. 

















TABELA XI - CLASSIFICAÇÃO DOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃO DAS 
15 VARIÁVEIS DE ACORDO COM O SEXO. 
Variáveis Sexo masculino Sexo feminino 
A baixo baixo 
8 baixo baixo 
c muito alto muitb alto 
D médio médio 
E médio médio 
F baixo baixo 
G baixo baixo 
H baixo baixo 
I baixo baixo 
J alto alto 
K muito alto muito alto 
L médio médio 
M alto muito alto 
N baixo baixo 

















TABELA XII - COEFICffiNTES DE CORRELAÇÃO ENTRE AS 15 VARIÁVEIS DA AMOSTRA DE 25 INDIVíDUOS 
MELANODERMAS DO SEXO MASCULINO COM OCLUSÃO CONSIDERADA .. NORMAL". 
B c D E F G H I J K 
0,8704 0,2086 0,0061 .0,0108 0,0070 .0,1782 0,2740 0,3339 0,1522 0,1358 
·0,2942 0,0165 0,2032 ·0,2467 ·0,1543 0,0950 0,3868 0,4630 0,4191 
-0,0094 -0,4150 0,482$ -0,0245 0,3420 -0,1220 ·0,6121 -0,5864 
-0,3550 ·0,2599 0,7708 0,2019 0,4053 -0,1052 0,0317 
-0,6767 -0,6329 -0,2961 0,1461 0,2266 0,0248 
0,0516 0,1625 -0,5202 ·0,1674 ·0,0560 
0,2788 0,0597 -0,1263 0,0398 
0,3652 -0,1023 -0,0872 
-0,1317 -0,0205 
0,7605 
L M N o 
0,3552 0,3591 ..0,0039 0,1880 
0,0574 0,0493 ·0,0268 0,2704 
0,5496 0,6088 0,0859 -0,1597 
0,2790 0,4148 0,5883 -0,6956 
-0,788$ -0,6365 -0,2698 0,7503 
0,6581 0,3660 -0,2043 -0,2514 
0,1608 0,2366 0,5186 -0,7332 
0,2983 0,4061 0,4499 -0,3472 
-0,1268 0,1698 0,5849 -0,0814 
~0,0761 ·0,2839 -0,3771 0,1712 
0,0806 -0,0227 -0,1414 -0,0819 





















TABELA XIII - VALORES DO TESTE "t" OBTIDOS PARA OS COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE AS 15 VARIÁVEIS 
DA AMOSTRA DE 25 INDIVIDUOS MELANODERMAS DO SEXO MASCULINO COM OCLUSÃO CONSIDERADA, 
"NORMAL". 
c D E F G H I J K L M 
1,0232 0,0295 -0,0521 0,0338 -0,8687 1,3667 1,6988 0,7386 0,6576 1,8225 1,8455 
-1.4767 0,0792 0,9956 ·1,2211 ·0,7493 0,4579 2,0119 2,5056* 2,2138* 0,2760 0,2370 
-0,0452 ·2,1875* 2.,6423*·0,1176 1,7457 -"0,5895 -3,7124"* -3,4726* 3,1554""' 3,6806"'* 
-3,0373* -1,2908 5,8042"'* 0,9889 2,1268* -0,5074 0,1524 1,3934 2,18Q8* 
-4,4081*-3,9204"* -1,4871 0,7082 1,1162 0,1191 -6,1484* -3,9584'*' 
0,2477 0,7899 -2,9218* ·0,8144 -0,2693 4,1918* 1,8862 
1,3925 0,2868 -0,6107 0,1913 0,7814 1,1683 
1,8815 -0,4936 -0,4200 1,4988 2,1318* 
-0,6375 ·0,0983 -i1,6133 0,8266 
















2,7647 .. ·2,2809* 
·2,0664* 
Observação;· A signíficação dos coeficientes de correlação foi determinada a partir do teste "t", sendo que um asterisco (') inilica significâncía ao nível de 5% de probabilidade e dois asteriscos(...., indicam signi-

















TABELA XIV COEFICIENTES DE DETERMINAÇÃO ENTRE AS 15 VARIÁVEIS DA AMOSTRA DE 25 lNDlVlbUOS 
MELANODERMAS DO SEXO MASCULINO COM OCLUSÃO CONSIDERADA ''NORMAL~':'. 
A B c D E F G H I I 
0,7575 0,0435 0,0000 0,0001 0,0000 0,0317 0,0751 0,1114 0,0231 
0,0865 0,0002 0,0413 0,0608 0,0238 0,0090 0,1436 0,2144 
0,0001 0,1722 0,2328 0,0006 0,1049 0,0149 0,3747 
0,2862 0,0675 0,5941 0,0407 0,1643 0,0110 
0,4579 0,4005 0,0876 0,0293 0,0513 
0,2026 0,0264 0,2706 0,6280 
0,077V! 0,0035 0,0159 
0,0013 0,0104 
0,0173 
K L M N o 
0,0184· 0,1261 0,1289 0,0000 0,0353 
0,1756 0,0033 0,0024 0,0001 0,0731 
0,3439 0,3021 0,3707 0,0074 0,0255 
0,0010 0,0778 0,1721 0,3461 0,4838 
0,0006 0,6217 0,4051 O,o?06 0,5629 
0,0031 0,4330 0,1339 0,0497 0,0632 
0,0015 0,0258 0,0559 0,2689 0,5377 
0,0076 0,0889 0,1649 0,2024 0,0012 
0,004 0,0160 0,0288 0,3421 0,0066 
0,5784 0,0057 0,0805 0,1422 0,0293 
0,0064 0,0005 0,0199 0,0067 
























TABELA XV.- COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE AS 15 V ARlÁVEIS DA AMOSTRA DE 25 INDIVliXJOS 
MELANODERMAS DO SEXO FEMININO COM OCLUSÃO CONSIDERADA "NORMAL". 
A B c D E F G H I 
0,8083 0,6230 -0,0728 -0,334:2 0,4230 0,0434 0,0899 -0,1072 
0,0457 -0,1866 ·:0,0939 0,0600 -0,1438 0,0082 0,2190 
0,1303 -0,7031 0,6451 0,2678 0,1254 -0,4571 
-0,4871 -0,3384 0,8266 -0,5190 0,1396 
-0,6568 -0,6431 0,1002 0,4701 




J K L M N o 
-0,3184 ·!lt2791 0,.5953 0,7228 ..0,0316 ..0,3801 
0,1388 0,1462 0,1782 0,3391 -(),0025 -0,1553 
.0,7256 -0,6575 0,7920 0,7881 -0,0472 -0,4583 
-0,3874 ·0,2315 0,1927 0,1376 0,2909 .0,2746 
0,5693 0,3998 -0,8268 -0,6708 .0,2058 ·0,6385 
.0,2789 -0,2309 0,7244 0,6039 .0,0294 .0,4508 
-0,5226 -0.4315 0,2628 0,1937 0,2864 .0,4960 
0,0468 -0,0611 0,0152 -0,0491 .0,1982 0,1054 
0,2924 0,2739 -0,3003 -0,2666 0,4324 0,1474 
0,7458 -0,3946 -0,3571 ..(),1708 0,2829 
-0,3104 -0,2080 0,0429 0,1999 




















TABELA XVI - VALORES DO TESTE "t" OBTIDOS PARA OS OO'EFICffiNTES DE CORRELAÇÃO ENTRE AS 15 VARIÁVEIS 
DA AMOSTRA DE 25 INDIViDUOS MELANODERMAS DO SEXO FEMININO COM OCLUSÃO CONSIDERADA 
'"'NORMAL", 
A B c D E F G H l I K 
6,5859# 3,8204"" -{),3503 -1,7008 2,2391* 0,2085 0,4332 -0,5171 -1,6112 -1,3941 
0,2197 -0,9113 0,4523 0,2882 -0,6969 0,0393 1,0765 0,6722 0,7089 
0,6307 -4,7432""" 4,0490* 1,3331 0,6062 ·2,4648* ·5,0580>~* 4,1857* 
-2,6754*-1,7250 7,01162*-2,9124'"'* 0,6765 -2,0153 --1,1417 
·4,1777'"" -4,0285*" 0,4831 2,5548$ 3,3216'\lft 2,0924* 
-0,0994 1,7348 -3,8621 # -1,3933 -1,1382 
-2,2046* -0,6440 ·2,9398'~* ·2,2943* 














M N o 
5,0175* -0,1516 ·1,9712 
1,7288 -0,0120 -0,7543 
6,1404* .0,2267 -2,4733* 
0,6666 1,4585 -1,3700 
·4,3386* -1,0089 3,9792"* 
3,6344"" -0,0994 -2,4224"" 
0,9470 1,4340 ·2,7398"' 
·0,2360 ..(),9698 0,5084 
-1,3266 2,3004# 0,7148 
-1,8335 .,0,8315 1,4148 
·1,0199 0,2063 0,9788 




Observação:· A sígníficãncia dos coeficientes de correlaÇão foi determinada a partir do teste "t", sendo que um asterisco (* ) índica;. ,sígnificância ao nível de 5% de probabilidade e dois asteriscos ('"") indicam s..igni-


















TABELA XVU ~ COEFICIENTES DE DETERMINAÇÃO ENTRE AS 15 VARIÁVEIS DA AMOSTRA DE 25 INDIVlbUOS MELANODERMAS 
DO SEXO FEWNINO COM OCLUSÃO CONSIDERADA "NORMAL". 
A B c D E F G H I J K 
0,6533 0,3881 0,0052 0,1116 0,1789 0,0018 0,0080 0,0114 0,1013 0,0778 
O,OO{Zj) 0,0348 0,0088 0,0036 0,0206 0,0000 0,0479 0,0192 0,0213 
0,0169 0,49Y.3 0,4161 0,0717 0,0157 0,2089 0,5265 0,4323 
0,2372 0,1145 0,6833 0,2693 0,0194 0,1500 0,0535 
0,4313 0,4135 0,0100 0,2209 0,3241 0,1598 
0,0004 0,1156 0,3933 0,0777 0,0533 
0,1743 O,Oli7 0,2731 0,1861 
0,1869 0,0021 0,0037 
0,0854 0,0750 
0,5560 
L M N o 
0,3543 0,5224 0,0009 0,1444 
0,0317 0,01149 0,0000 0,0241 
0,6273 0,6211 0,0022 0,2100 
0,0371 0,0189 0,0846 0,0754 
0,6836 0,4499 0,'0423 0,4076 
0,5238 0,3646 0,0008 0,2032 
0,0690 0,0375 0,0820 0,2460 
0,0002 0,0024 0,0392 0,0111 
0,0901 0,0710 0,1869 0,0217 
0,1557 0,1275 0,0291 0,0800 
0,0%3 0,0432 0,0018 0,0399 





TABELA XVIII • VALORES DAS MEDIDAS DE TENDtNC!A CENTRAL E DE DISPERSÃO DAS 15 
VARIÁVEIS EXTRAÍDAS DE 50 INDIVÍDUOS MELANODERMAS DE AMBOS OS 
SEXOS COM OCLUS~O CONSIDERADA "NORMAL". 
Variáveis 91 s 2 s s(ffi) CV Minimo Máximo 
I C 
EI I ES 

























































































































--~},..;._ ffi = mêdia aritmetíca; Mínimo = menor valor observado na amostra; 
s2 = variância; Máximo = maior valor observado na amostra; 
s = desvio padr~o; IC = intervalo de confiança; 
s(ffi) = erro padrão da média; EI = extremo inferior; 



































TABELA XIX - COEFIClENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE AS 15 'a~UÁVEIS DA AMOSTRA DE 50 INDIVl'DUOS 
MELANODERMAS DE AM§ElS OS SEXOS COM OCLUSÃO CONSIDERADA "NORMAL .. , 
A B c D E F G H l I 
0,8361 0,4723 .(),0337 .(),1826 0,2315 ...0,0760 0,1477 0,0903 ...0,1284 
·0,0884 -0,0833 0,1495 ·0,0953 ..0,1612 0,0470 0,2966 0,2800 
0,0725 .(),5721 0,5705 0,1211 0,1927 .[),3127 -0,6832 
-0,5092 -0,3033 0,7938 ·0,2154 0,2648 .(),2464 
-0,6656 .{),647 ·0,0700 0,30í1S 0,1873 
0,0114 0,2644 ·0,5701 -0,2151 
·0,0908 -0,0244 -0,2842 
0,0796 0,0092 
0,0973 
K L M N o 
..0,1103 0,4838 0,5595 -0,0591 0,0636 
0,2703 0,1172 0,1946 ..0,0455 0,0930 
...0,6349 0,6903 0,7033 .(),0343 -0,2651 
-0,0950 0,2313 0,2506 0,4242 .(),4626 
0,2019 ·0,8075 -0,6526 -0,2258 0,6750 
-0,1411 0,6935 0,5052 ..(},1178 ·0,3461 
-0,1427 0,2038 0,2114 0,4241 ·0,6198 
..(},0368 0,1236 0,1270 0,1630 -0,1210 
0,1548 -0,2215 -0,0682 0,5229 0,0048 
0,7685 ·0,2487 ·0,3045 ..0,1923 0,1530 
-0;1309 -0,1072 0,0366 -0,0288 






















TABELA XX - VALORES DO TESTE "t" OBTIDOS PARA OS COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE AS 15 VARIÁVEIS 
DA AMOSTRA DE 50 INDIVfDUOS MELANODERMAS DE AMBOS OS SEXOS COM OCLUSÃO CONSIDERADA 
"NORMAL", 
A B c D E F G H [ J 
10,5627>/f' 3,7124*" ..0,2342 -1,2871 1,6488 -0,5280 1,0348 0,6283 -0,8973 
-0,6165 -(1,5794 1,0482 -0,6496 -1,1319 0,3262 2,1524* 2,0708* 
0,5041 -4,8333"" 4,8129 # 0,8452 1,3606 ·2,2814* -6,4835* 
-4,0990* -2,2057 * 9,0448*'\ 1,5282 1,9029 ·1,7619 
-6,1792 '«' ·5,6917"""0,4868 2,2394"' 2,9111 * 
0,0999 1,8994 -4,8087""' -1,5264 
-0,6319 -0,1697 -2,0543* 
0,5533 0,0642 
0,6775 
K L M N o 
-o,7694 3,8300,.. 4,6775""' -0,4l08 -0,4421 
1,9454 0,8176 1,3749 .0,3157 0,6473 
-5,6942* 6,6103"" 6,8558 !# -0.2380 -1,9055 
-0,6614 1,6474 1,7941 3,2463* -3,6155*' 
1,4286 -9,4864* ·5,9685* ·1,6061 6,3384""' 
.0,5880 6,6690''* 4,0562"* -0,7224 -2,5563* 
-0,9991 1,4423 1,4988 3,2447*" -5,4 728"" 
-0,2551 0,8633 0,8874 1,1450 -0,8448 
1,0861 -1,5741 • 0,4739 4,2509"'* 0,0338 
8,3217"* -1,7793 ~2,2150"' ~1,3579 1,0726 
·0,9150 ·0,7474 0,2541 -0,2001 
10,6254"* 0,4386 -4,0529"" 
2,1661* -3,9742"" 
-2, 7346""" 
Observação:- A significãncia dos coeficientes de correlação foi determinada a parfu do teste "t" sendo que um asterisco ( *) indica signiítcància ao nível de 5% de probabilidade e dois asteriscos (""') índicam 



















TABELA XXI - COEFICffiNTES- DETERMINAÇÃO ENTRE AS 15 V ARIÂVEIS DA AMOSTRA DE 50 INDIVfDUOS MELANODERMAS 
DE AMBOS OS SEXOS COM OCLUSÃO CONSIDERADA "NORMAL". 
A B c D E F G H I J K 
0,6991 0,22~0 0,0011 0,0333 0,0536 0,0057 0,0218 0,0081 0,0164 0,0121 
0,0078 0,0069 0,0223 0,0087 0,0259 0,0022 0,0880 0,00784 0,0730 
0,0052 0,6273 0/i>SS 0,0146 O,o371 0,0978 0,4668 0,4031 
0,0592 0,0920 0,6302 0,0464 0,0701 0,0607 0,0090 
0,4430 0,4029 0,~49 0,0945 0,1500 0,0407 
0,0002 0,0699 0,3251 0,0462 0,0199 
0,0082 0,0006 0,0808 0,0203 
0,0063 0,0000 0,0013 
0,0094 0,0239 
0.5906 
L M N o 
0,2340 0,3131 0,0035 0,0040 
0,0137 0,0378 0,0020 0,0086 
0,4765 0,4947 0,.0011 0,0703 
0,0535 0,0628 0,1800 0,2140 
0,6521 0,4260 0,0510 0,4556 
0,4809 0,2552 0,0138 0,1198 
0,0415 0,0447 O;(. 798 0,3842 
0,0152 0,0161 0,0265 0,0146 
0,0490 0,0046 0,2735 0,0000 
0,0618 0,0927 0,0327 0,0234 
0,0171 0,0115 0,0013 0,0008 






A fim de que se possa verificar nas crianças mela 
nodermas o comportamento das medidas lineares e angulares, 
bem como a influência do fator sexo, a discussão dos resu1 
tados estatisticos será feita sob os seguintes aspectos: 
5 ·1~ Comparação entre as 15 variáveis nas amostras 
de individuas do sexo masculino e feminino. 
Os dados estat!sticos demonstram que. todas as va 
riáveis em estudo: A,B,C,D,E,F,G,H,I,J,K,L,M,N e O se com-
portaram de maneira semelhante, tanto para o sexo masculino 
como para o sexo feminini, tendo em vista a aplicação do tas 
te "t" como indica a tabela VIII. Os resultados caracteri 
zados por um (--), estão a demonstrar que não houve diferaB 
ça significativa entre as médias, aos níveis de 5% e de 1% 
de probabilidade, com 48 graus de liberdade, ,respectívamen 
te 2,012 2,684, GOMES 20 e • 
-A afirmativa acima mencionada e reforçada pela a 
nálise das medidas de tendência central e dispersão, enco~ 
tradas nas tabelas VI e VII. 
Também as tabelas IX e X demonstram que houve, pa 
ra todas as medidas, uma superposição do intervalo de conf! 
ança, na maioria delas acima de 50%. Finalmente a tabela 
XI, mostrando a predominância dos valores dos coeficientes 
de variação, classificados em baixos e médios, indica uma 
boa precisão experimental segundo GOMES 20 , bem como umas~ 
melhança em ambos os sexos. 
5.2: Determinação do grau de relação entre as 15 va 
riáveis em estudo. 
A determinação do grau de relação foi feita atra 
vés do coeficiente de correlação, com a finalidade de bu~ 
car aquelas variáveis que nesta experiência se mostrassem 
estreitamente relacionadas. Este estudo foi feito separad~ 
mente para ambos os sexos, conforme os valores dos testes 
nt" contidos nas tabelas XIII e XVI, comparados com os val.2, 
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res te6ricos de ''t'' (2,07 2 2,81) da 
23 graus de liberdade, aos nÍveis de 
de respectivamente. Assim: 
tabela de GOMES 20 com 
5% e 1% de probabilída 
5.2.1. Sexo Masculino: 
Pelas tabelas XII e XIII podemos observar que 3~ 
pares de variáveis tiveram um coeficiente de correlação si~ 
nificativo ao nível de 5% e de 1% de probabilidade; porém 
pela tabela XIV verificamos que somente 7 destes 33 




essa razao selecionamos estes pares de variáveis como os 
mais bem relacionados~ Os diagramas da dispersão de pontos 
são encontrados no Apêndice. Deste modo teremos: 
5.2.1.1. Variável ~ versus variável B: 
O coeficiente de correlação, r= 0,8704, para es 
te par foi significativo ao nível de 1% de ~-~~tobébi[ida~e, 
com um coeficiente de determinação indicando que 75,75% da 
variação total é explicada pela regressão. 
Mostramos o comportamento destas variáveis atr~ 
vás de um diagrama de dispersão de pontos, onde podemos ob 
servar que a tendência dos pontos é uma linha reta. Uma vez 
sendo r positivo, os valores baixos de S NA (variável A) es 
tão associados aos valores baixos de S N 8 (variável B); e~ 
ta relação é válida também para os valores altos, de ambas 
as variáveis. Tabelas XII, XIV -Gráfico 1. 
5.2.1.2. Variável O versus Variável Q: 
' Para este par de variaveis, o coeficiente de cor 
relação, r :: O, 7708, foi significativo ao n.ivel de 1% de pro 
babilidade, com um coeficiente de determinação igual a 
59,41%, indicando que da variação total esta percentagem é 
-explicada pela regressaa. Mostramos a comportamento destas 
variáveis, por intermédio de um diagrama de dispersão de 
pontos, onde constatamos que a tendência dos pontos é uma 
linha reta, porém com menor intensidade que o par (A x 8) 
cujo coeficiente de correlação é bem maior que esse. 
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Dessa forma como o coeficiente r é positivo, pode 
mos dizer que valores baixos do ~ngulo Y (variável G) estão 
associados aos valores baixos do Angulo F M A (variável D) 
e que valores altos de G estão associados a valores 
de D, Tabelas XII, XIV -Gráfico 2. 
altos 
5.2.1.3. Variável f versus Variável L: 
O coeficiente de correlação determinado para este 
par de variável foi r= -0,7885, significativo ao nivel de 
1% de probabilidade, cuja coeficiente de determinação foi 
na ordem de 62,17%, querendo significar que da variação to 
tal este percentual é explicado pela regressão. 
o diagrama de dispersão de pontos, onde podemos 
Mostramos 
observar 
que a tendência dos mesmos é descrever uma linha reta com 
quase a mesma intensidade do par (D x G). 
' Note-se que neste caso o valor de r e negativo, 
querendo isto dizer que aos valores baixos de uma das variá 
vais estão associados os valores altos da outra e vice-ver 
sa, Tabelas XII, XIV - Gr~fico 3, 
5.2.1.4. Variável f versus variável O 
Para este par de variáveis o valor obtido para o 
coeficiente de correlação foi de 0,7503, valor este signifi 
cativo ao nfvel de 1% de probabilidade. O valor do coefici 
ente de determinação correspondente foi de 56,29% querendo 
com isto dizer que da variação total este percentual é ex 
plicado pela regressão. Observamos como se distribuem os 
pontos através do diagrama de dispersão. 
Note-se que, embora a tendência dos pontos seja 
para uma reta, a intensidade de formação é bem menor que as 
anteriores. O coeficiente r é positivo, indicando que valo 
res baixos e altos de uma variável estão associados, raspe~ 
tivamente, a valores baixos e altos da outra. Tabelas XII, 
XIV - Gráfico 4. 
5.2.1.5. Variável G versus Variável 0: 
O coeficiente de correlação obtido para este par 
de variável foi r; -0,7332, apresentando uma significância 
estatistica ao nivel de 1% de probabilidade. O 




da variação total são devidos à regressão. Observamos que 
a tendência das pontos comuns às duas variáveis é a lineari 
dada, embora com uma intensidade pequena. 
l importante observar que o coeficiente de corre 
lação é negativo e sua interpretação é a seguinte: aos va 
lares baixos de uma variável estão associados valores altos 
da outra e vice-versa4 Tabelas XII, XIV- Gráfico 5. 
5.2.1.6. Vari~vel 2 versus Variivel K: 
O valor encontrado do coeficiente de correlação 
para este par de variáveis foi de 0,7605 o qual apresentou 
uma significância estatística ao nível de 1% de probabilida 
de. O coeficiente de determinação é da ordem de 57,84%, i~ 
dicando que esta porcentagem é devido à regressao, tomando 
como base a variação total~ Podemos observar com mais data 
lhe o comportamento das variáveis, através do diagrama de 
dispersão de pontos, onde constatamos que a linearidade ta~ 
bém é a tendência destes dados. O coeficiente r é positiv~ 
indicando que, a valores baixos e altos de uma variável, 
correspondem respectivamente a valores baixos e altos de ou 
tra variável. Tabelas XII, XIV -Gráfico 6. 
5~2.1.7. Variável h versus Variável M: 
O coeficiente de correlação, r= 0,8057, para es 
te par, foi significativo ao nivel de 1% de .. p·rbbadi!i'da:d?, 
com um coeficiente de determinação indicando que 64,92% da 
variação total são explicados pela regressão. Mostramos o 
comportamento destas variáveis através de um diagrama de 
dispersão de pontos, onde observamos que a tendência dos 
pontos é uma linha reta. Uma vez que o coeficiente de cor 
relação "r" é positivo, os valores baixos de 1 N B mm (va 
riável M) estão associados a valores baixos 1 N B ângulo 
(variável L); esta relação também é válida para os valores 
altos das variáveis em questão. Tabelas XII, XIV -Gráfico 
7. 
- 73 -
5.2.2. Sexo feminino 
Através das tabelas XV e XVI podemos verificar 
que 32 pares de variáveis tiveram um coeficiente de carrel~ 
ção significativo ao nÍvel de 5% e de 1% de probabilidade. 
Todavia, pela tabela XVII, observamos que somente 10 destes 
37 paras possuem um coeficiente de determinação 
50%, razão pela qual selecionamos estes pares de 
acima de 
. ' . 
var~ave~s 
como os mais bem relacionados e que a seguir, estudamos c~ 
da um isoladamente. 
5.2.2.1. Variável~ versus Variável 8: 
O coeficiente de correlação determinado para este 
par de variáveis foi r = 0,8083, significativa ao nivel de 
1% de probabilidade, com um coeficiente de determinação na 
ordem de 65,33%, querendo com isto dizer que a variação tQ 
' ' -tal desta percentagem e devida a regressao. O comportamen 
to das variáveis A e 8 pode ser observado no diagrama de 
dispersão de pontos que mostra a tendência dos mesm-Gs é uma 
linha reta~ Como o coeficiente ''r" ~ positivo, os valores 
baixos da variável A estao associados aos valores baixos da 
variável 8 e os valores altos da variável A aos altos da va 
riável 8. ~ muito importa~te observar que o coeficiente de 
correlação deste par ~ muito prÓximo ao do par (A x 8) do 
sexo masculino, cujos gráficos são muito semelhantes, indi 
cando que a correlaçao é praticamente a mesma para ambos os 
sexos, no que tange ao par de variáveis A x B. Tabelas XV, 
XVII - Gráfico 8. 
5.2.2.2. Variivel i versus Variivel M: 
O coeficiente de correlação foi r = 0 1 7228, signi 
ficativo ao nivel de 1% de probabilidade, cujo coeficiente 
de deter!f!.;linação indica que a v a ri ação total, 52, 2Q% são a 
plicados pela regressfio. Uma vez sendo positivo a coefici-
ente ''r", podemos deduzir que a valores baixos da vari~vel 
A estão associados valores baixos de M, e a valores altos 
de A estão associados valores altos de M. 
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Note-se que para este par de variáveis, na amos 
tr·a de indivÍduos da sexo masculino, o coeficiente de corre 
lação não foi significativo em nenhum dos níveis de signifi 
' . canela que estamos adotando. Tabelas XV, XVII -Gráfico 9. 
5.2.2§3. Variável f versus VUriável J: 
O coeficiente de correlação para este par de va 
riáveis foi r; -0,7256, significativo ao nível de 1% de 
probabilidade. Apresentou um coeficiente de determinação na 
ordem de 52,65%, porcentagem esta que é explicada pela re 
gressão tomando por base a variação total. Conforme pode 
mos observar os valores altos da variável J estão associa 
dos aos valores baixos da variável C, e os valores baixos 
de J estão associados aos valores altos de C; isto é devi 
do ao coeficiente de correlação negativa. Tabelas XV, XVII 
.. Gráfico nº 10. 
5.2.2.4. Variável C versus Variável 1: 
O coeficiente de correlação neste caso foi positi 
voe igual a r= 0,7920, significativo ao nivel de 1% de 
probabilidade, significando que aos valores baixos e altos 
de C correspondem as valores baixos e altos de L, respecti 
vamente. Podemos observar como estão relacionadas as duas 
variáveis. 
Neste caso, o coeficiente de determinação foi de 
-62,73%, porcentagem esta que é explicada pela 
do como referência a variação total. Tabelas 
fico 11. 
regressao, ten 
XV, XVII- Grá 
5.2.2.5. Variável C versus Variável M: 
Neste caso a coeficiente de correlação obtido foi 
r = 0,7881 1 significativo ao nÍvel de 1% de probabilidade, 
cujo coeficiente de determinação foi de 62,11%, o que nos 
indica uma explicação razoávelmente boa pela regressão em 
relação à variação total. O comportamento dos dados obser 
vades, bem como a sua tendência para uma linha reta, pode 
ser observado em um diagrama de dispersão de pontos. 
las XV, XVII- Gráfico 12. 
Taba 
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5.2.2~6p Variável D versus Variável G: - -
Para este par de variáveis, o coeficiente de CO!. 
relação que determinamos foi r= 0,8266, com um coeficiente 
de determinação igual a 68,33%, indicando que da variação 
total este percentual é explicado pela regressão. O coefi 
ciente "r'' foi positivo e os dados tendem a se dispor line 
armente. Podemos observar com mais detalhe a intensidade 
da tendência de linearidade dos dados Observados. 
XV, XVII -Gráfico 13. 
5.2.2.7. Variável E versus variável L: 
Tabelas 
Neste par de vari~veis o que ~ncontramos para o 
coeficiente de correlação foi o valor r = -0,8268, valor as 
te significativo ao nÍvel de 1% de probabilidade, com um 
coeficiente de determinação igual a 68,36%. Podemos obser 
var coma os dados tendem para uma linha reta. Tabelas XV, 
XVII - Gráfico 14. 
5.2.2.8. Variável F versus Variável h: 
O coeficiente de correlação para este par foi r ~ 
0,?244, o qual apresentou significância estatistica ao ni 
vel de 1% de probabilidade. Apresentou um coeficiente de 
determinação da ordem de 52,38%. Apresentamos distribuição 
dos dados observados, que são ligeiramente dispersos, mas a 
tendência é uma linha reta. Tabelas XV, XVII- Gráfico 15. 
5.2.2.9. Vari~vel 2 versus Variável K: 
Obtivemos para este par de variáveis um coeficien 
te de correlação r~ 0,7458, o qual apresentou significân 
cia estatistica ao nivel de 1% de probabilidade. O corres 
pendente coeficiente de determinação que encontramos foi de 
55,60%, indicando que este percentual é devido somente à re 
gressao em relação à variação total~ A distribuição dos va 
lores observados, os quais tendem para uma linha reta. Ta 
belas XV, XVII - Gráfico 16. 
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5.2.2.10. variável h versus VAriável M: 
Para este par de variáveis, que na amostra de in 
divÍduos do sexo masculino se comportou de maneira semelhan 
te, o coeficiente de correlação foi r = 0,8712, significati 
vo ao nível de 1% de probabilidade, apresentando um coefici 
ente de determinação igual a 75,90%. 
O coeficiente de correlação positivo indica que 
aos valores baixos da variável M estão associados os valo 
res baixos da variável L e aos valores de M estão assoei~ 
dos os valores altos de L" Podemos observar melhor como o.,J:;; 
du~os tendem para uma linha reta. Tabelas XV, XVII - Grá 
fica 17, 
5.3. Análise Con,junta das 15 Variáveis, não levando 
em conta o fator sexo. 
Diante dos resultados obtidos nas análises reali 
zadas até então, verificamos que, via de regra, o camport~ 
manto das variáveis no que tange à média, variância, coefi 
ciente de variação, intervalos de confiança foi o mesmo,tan 
to para os individuas do sexo masculino como para os do se 
xo feminina. Quando procedemos ao estuda da relação e xis 
tente entre as 15 variáveis dentro de cada sexo, ,-~~-:.;-'p;:.~daffios 
constatar que, em grande parte, se para um par houve signi 
ficância estatística e uma boa relação, no par corresponde~ 
te da outra amostra o mesmo aconteceu. 
Diante destes fatos, foi-nos possivel reunir a~ 
bas as amostras e proceder à análise conjunta. 
5.3.1. c,~portamento individual das variáveis estu 
dadas: 
Uma vez que não houve signific~ncia estatística 
entre as médias de todas as variáveis, em relação ao sexo, 
tornou-se passivel reunir ambas as amostras e do conjunto ~ 
sul tanta calcular as·. -medidas de tendência central de dispe.E_ 
sao, cujos resultadas se encontram na tabela XVIII. As má 
dias aritméticas, que são as estimativas das verdadeiras mé 
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-dias, sao a primeira aproximação dos valores padrÕes para 
as variáveis em questão. Por outro lado, podemos afirmar, 
com uma probabilidade de 5% de erro, que os intervalos de 
confiança cobrem os verdadeiros valores das médias. 
RestriçÕes deverão ser feitas às variáveis C, J, 
K eM, cujos coeficientes de variação estão acima de 20%, 
indicando uma baixa-· precisão experimental. 
5.3.2. Estuda da relação existente entre as variá 
v eis: 
Através das tabelas XIX e XX, podemos constatar 
que 40 pares de variáveis tiveram um coeficiente de correla 
çãa significativo aos níveis de 5% e 1% de probabilidade,i~ 
dicando com isso o grau de relação existente entre os mes 
mos, porém pela tabela XXI observamos que, destes 40, ap~ 
nas 5 pares poderão ser selecionados como os mais bem rala 
cionados, uma vez que os respectivos coeficientes de deter 
minação foram superiores a 50%. 
A significância estatística para ós coeficientes 
de correlaç~o foi obtida atrav~s do teste 11 t"~ Os valores 
do teste 11 tu, da tabela XX, foram comparados com os respec 
.. ! 20 -tivos valores teoricos extra1dos da tabela 9 de GOMES , aos 
níveis de 5% e 1% de probabilidade e com 48 graus de libe~ 
dada, que são respectivamente 2,01 e 2,68. 
A seguir mostramos os pares de variáveis que nas 
te trabalha apresentaram um bom grau de relação. 
5~3.2.1. Variável~ _versus Variável~: 
Para este par da variáveis o coeficiente de corre 
lação foi r = 0,8361, significativo ao nfvel de 1% de prob~ 
bilidade~ O sinal positivo de r indica que aos valores bai 
xos da variável A estão associadas os valores baixos de B e 
aos valores altos da variável A estão associados os valores 
altos de B. 
Podemos observar como os pontos se ciistribuem com 
uma tendência para a reta. Note-se também que para este ca 
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so o coeficiente de determinação foi de 69,91%, indicando 
que, da variação total, esta porcentagem é devido à 
são. Tabelas XIX, XXI -Gráfico 18~ 
5.3~2~2- Variável Q versus VBri~vel G: 
regra!! 
O coeficiente de correlação que determinamos para 
esta caso foi significativo ao nível de 1% de probabilidade 
e assumiu o valor O, 7938, com um coeficiente de ··de-'iJbi-mi-!1·~~{. 
çâo de 63,02%. Este percentual é explicado pela regressao, 
tomando por base a variação total. Apresentamos a distri 
buição dos dados observados, podendo constatar a intensida 
de da tendência dos pontos a uma reta. 
Para os valores baixos da variável O estão asso 
ciados os valores baixos de G e igualmente para os valores 
altos de D estão associados os valores altos de G, uma vez 
que o sinal do coeficiente de correlação foi positivo. Ta 
belas XIX, XXI • Gráfico 19. 
5.3.2.3. Variável E versus Variável b: 
Já para o par em questio, Ojcoeficiante de corre 
lação calculado foi r ~ -0,8075, negativo, indicando que 
aos valores baixos da variável E estão associados os valo 
res altos.de L e aos valores altos da variável E estão asso 
ciados os valores baixos de L. Este coeficiente foi signi 
ficativo ao nível de 1% de probabilidade e o respectivo coe 
fictente de determinação foi calculado em 65,21%, indicando 
que da variação total esta percentagem é explicada pela re 
gressaow Podemos observar ~om mais detalhe a distribuição 
das dados observados e a sua tendência para a linha reta. 
Tabelas XIX, XXI - Gráfico 20. 
5.3~2.4. Variável J versus Variável K: 
Para este par de variáveis o coeficiente de corre 
lação foi igual a 0,7685, significativo ao nfvel de 1% de 
probabilidade. Uma vez que o coeficiente r foi positivo, 
podemos dizer que para os valores baixos da variável J es 
tão associados os valores baixos de L, a mesmo ocorrendo com 
os valores altos. 
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O coeficiente de determinação que encontramos foi 
da ordem de 59,06%, sendo esta porcentagem, portanto, a pa~ 
te da variação total explicada pela regressão. Tabelas XIX, 
XXI, -Gráfico 21. 
5.3.2.5. Variável L versus Variável M: 
Para este par de variáveis o valor que determina 
mos para o coeficiente de correlação foi r = 0,8376, o qual 
apresentou significância estatística ao nível de 1% de pr~ 
babilidade. Para os valores baixos da variável L, há ~uma 
' 
associação dos valores baixos de M, o mesmo acontecendo p~ 
ra os valores altos. Apresentamos a distribuição dos dados 
observados para as variáveis em pauta. Podemos observar no 
gráfico como os pontos tendem para a linha reta. 
Da variação total, 70,16% são ex~licados pela re 
-gressao, pois foi esta porcentagem o valor encontrado para 





Os resultados que obtivemos com a realização de~ 
te trabalho, após a aplicação dos métodos de análise esta 
tística, levaram-nos às seguintes conclusÕes: 
1) Houve significativo número de medidas que se 
mostraram bem correlacionadas, indicando que sao inter-d~ 
pendentes, nos dois grupos segundo o sexo; 
2) N~o houve significância estatística de acorda, 
com o teste aplicada, em relaç~o ao sexo, consequentemente 
nao influenciando em nenhuma das medidas estudadas; 
3) Com a análise conjunta das duas amostras, inde 
pendente do fator sexo, houve significativo número de medi 
das que se mostraram bem e muito bem correlacionadas, indi 
cando que não podem ser analisadas isoladamente; 
4) As médias aritméticas obtidas com a análise 
conjunta das duas amostras são a primeira aproximação para 
os valores padrÕes das 15 medidas. estudadas; 
5) Que, pela análise estatística procedida, bem 
como pelos resultados obtidos no presente trabalho, há n~ 
cessidade de se intensificar a pesquisa radiocefalométrica 




Foram estudados os comportamentos das medidas ce 
falométricas lineares e angulares, com diferenciação de se 
~o, em crianças melanodermas, na faixa etária de 10 a 14 a 
nos, nascidas na cidade de Piracicaba, são Paulo. 
De um total de 389crianças melanodermas examina 
das clinicamente, foram selecionadas 25 masculinas e 25 fe 
mininas com oclus~o considerada ••normal". 
Nas 50 telerradiografias obtidas da amostra, 
ram feitas as seguintes medidas: SNA, SNB, ANB, FMA, 




BULA, 1 NA ANGULO, 1 NA mm, 1 NB ANGULO, 1 NB mm, N-Me, e o 
ANGULO Z. 
dia 
A discussão feita através 
't 't• (') .• . ( 2) ar~ me ~ca m , var~anc1a s , 
dos dados obtidos da mé 
desvio padrão(~), erro 
padrão da midia s(~), coeficiente de variação~~' valores 
mÍnimos e máximos intervalo de confiança, coeficiente de de 
terminaç~o, e teste 11 t 11 , conclui: 
1) as medidas lineares e angulares comportaram-se 
d~ mesma maneira, tanto para amostra masculina como pera f2 
minina. Consequentemente, o fator sexo não teve influên 
c ia; 
2) Na maioria, as medidas lineares e angulares,pa 
ra ambas os sexos, mostraram uma correlação significativa; 
3) independentemente do fator sexo, as medidas li 
neares e angulares que se apresentaram melhor correlaciona 
das, de acordo com o coeficiente de determinação, foram: 
SNA com SNB, FMA com LINHA Y, FMIA com I NB ANGULO, 1 NA 
ANGULO com 1 NA mm, e finalmente 1 NB AMBULO com 1 NB mm. 
CAPÍTULO VIII 
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GRÁFICO 1 - DIAGRAMA DE DISPERS~O DE PONTOS; VARIÁVEL A VERSUS VARIÁVEL 
8 DE 25 INDIVÍDUOS MELANODERMAS DO SEXO MASCULINO COM OCLU-
SÃO CONSIDERADA "NORMAL". 
r = 0,8704 
o o 
o 































GRÁFICO 2 -DIAGRAMA DE DISPERSÃO DE PONTOS: VARIÁVEL D VERSUS VARIÁVEL 
G DE 25 INDIVÓIUOS MELANODERMAS DO SEXO MASCULINO COM OCLU-~ 
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• GRÁFICO 3 • DIAGRAMA DE DISPERSÃO DE PONTOS: VARIÁVEL E VERSUS VARIÁVEL 
69 j L DE 25 INDIVÍDUOS MELANODERMAS DO SEXO MASCULINO COM OCLU 
E S~O CONSIDERADA "NORMAL". 
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GRÁFICO 4 - DIAGRAMA DE D!SPERS~O DE PONTOS; 
DE 25 INDIVÍDUOS MELANODERMAS DO 
CONSIDERADA "NORMAL". 
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GRÁFICO 7 -DIAGRAMA DE DISPERSAO DE PONTOS: VARIÁVEL L VERSUS VARIÀVEL M 
DE 25 INDIVfDUOS MELANODERMAS DO SEXO MASCÜLINO COM OCLUSÃO 
CONSIDERADA "NORMAL". 

















GRÁFICO 8 -DIAGRAMA DE DISPERSÃO DE PONTOS: VARIÁVEL A VERSUS VARIÁVEL 8 
DE 25 INDIVÍDUOS MELANODERMAS DO SEXO FEMININO COM OCLUSÃO 
CONSIDERADA "NORMAL". 
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DIAGRAMA DE DISPERSÃO DE PONTOS: 
DE 25 INDIVÍDUOS MELANODERMAS DO 
CONSIDERADA "NORMAL" 
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DIAGRAMA DE DISPERSÃO DE PONTOS: 
DE 25 INDIVÍDUOS MELANODERMAS DO 
CONSIDERADA "NORMAL". 
r = 0,7256 
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GRÁFICO ll - DIAGRAMA DE DISPERSÃO DE PONTOS: 
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GRÁFICO 12 - DIAGRAMA DE DISPERSÃO DE PONTOS: VARIÁVEL C VERSUS VARIÁVEL M 
























GRÁFICO 13 - DIAGRAMA DE DISPf~SÃO DE PONTOS: 
DE 25 INDIV:"l:tc~ MELANODERMAS 00 
CONSIDERADA "NORMAL". 
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GHÁFICO 14 - DIAGRAMA DE DISPERS~O DE PONTOS: 
DE 25 INDIVÍDUOS MELANODERMAS DO 
SIDERADA '1 NORMAL". 
VARIÁVEL , E VERSUS VARIÁVEL L 
SEXO FEMININO COM OCLUS~O CDN 
o 
o 
r = -0,8268 



























GRÁFICO 15- DIAGRAMA DE DISPERSÃO DE PONTOS: VARIÁVEL F VERSUS VARIÃVEL L 























GRÁFICO 16 - DIAGRAMA DE DISPERSÃO DE PONTOS: VARIÁVEL J 
INDIVIDUOS MELANODERMAS DO SEXO FEMININO COM 
MAL''~ I 
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GRÁFICO 17 - DIAGRAMA DE DISPERSÃO DE PONTOS: 
DE 25 INDIVÍDUOS MELANODERMAS DO 
SIDERADA "NORMAL". 
r • 0,8712 
o 
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GRÁFICO 18 - DIAGRAMA DE DISPERS~O DE PONTOS: 
DE 50 INDIVÍDUOS MELANODERMAS DE 
CONSIDERADA "NORMAL". 
VARIÁVEL A VERSUS 
AMBOS OS SEXOS COM 
o o o 
r = 0,8361 
o 
o 
o .. o 
o 
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DIAGRAMA DE DISPERSÃO DE PONTOS: 
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DIAGRAMA DE DISPERSÃO DE PONTOS: 
DE 50 INDIVÍDUOS MELANODERMAS DE 
CONSIDERADA "NORMAL". 
o 
o o o 
r = -0,8075 o 
o 
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VARIÁVEL L 
OCLUSiíO 
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VARIÁVEL L VERSUS 
AMBOS OS SEXOS COM 
VARIÁVEL M 
OCLUSÃO 
